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ULTRAMAR 
«Temos, escrevia Antonio Eanes no 

seu rela to rio de 1893, a bem fundada 
reputação de espreitar cuidadosamente 
:is manifestações da riqueza publica, 
µaia as perseg-uir como se fossem rou­
bos». 

Nunca por certo esta dura phrase do 
-grande colonial teve mais exacta appli­
cação, nunca definiu melhor uma situa­
ção, do que sob o regimen vigente em 
Lisboa. O Imposto do Cacau em S. 
Thomé e o ataque directo á Proprie­
dade particular excedem em malvadez 
pura e simples o que de mais estranho 
·Offereçam as chronicas coloniaes conhe­
cidas. Não se percebe em taes medidas 
principio algum de gtwerno, não são 
.sequer meio de arranjar dinheiro . Nem 
·O producto do imposto, dado qne se 
venha a cobrar, compensa de longe se­
quer o prejuizo á riqueza nacional nem 
muito menos a revindicação para o Es­
tado de propriedades particulares valo­
risadas á custa de um esforço e de um 
trabalho que seriam em qualquer paiz 
do mundo o mais honroso dos títulos de 
benemerencia publica, póde significar 
outra coisa que não seja a ancia mal­
fazeja de prej udicar interesses, garanti­
dos onde exista a mais rudimentar .or­
ganisaçào social. 

A isto se reduziu em menos de tres 
.moos, mas logicamente, o regímen im­
plantado no cinco d'outubro. Começou 
por ser, pela sua propria existencia, um 
perigo nacional ; hoje tornou-se além 
d'isso um peri go para qualquer indivi, 
duo que seja um valor, que represente 
uma força, que constitua uma riqueza. 
De Rousseau depressa se chegou a Bon­
not. Governar é agora em Lisboa pór 
em pratica a reprise individual . E por 
isso se lança sobre a propriedade um 
imposto que obriga , ma is ainda, que 
impõe ou a liquidação ou o pouzio, e 
não contente com assumir a origem na­
tural de toda a riqueza publica , ma ta-se 
a unica cultura colonial portugueza que 
representava no mundo uma força e ata­
ca-se individualmente o direito de pro­
priedade. 

Em frente a factos publicos de tama­
nha gravidade, quan00 se patenteia pe­
rante a Europa attenta não já uma sim-

pies e ta lvez transitaria incapacidade 
administrativa, mas a autonomia abso­
luta entre os mandões de Lisboa e o 
interesse da nação ou o futuro das co­
lonias que ella tem missão de civilisar 
e faze r progredir, quando elles proprios 
collocam o dilema com tão eslupida 
brutalidade, então pensa-se no vazio e 
no óco do que em estylo oflicioso se 
cl-1.ama ainda - as declarações ,ministe­
riaes --como se aquillo em Lisboa fósse 
um governo, ou os componentes de 
semelhante aggregado ministros respon­
saveis ! 

O mundo, dizia Bismarck em '1884, 
não póde consentir no estabelecimento 
do regímen portuguez na Dacia do 
Congo. E apezar dos tempos serem 
outros, de haver mesmo um tratado 
entre a Grau-Bretanha e Portugal reco­
nhecendo explicitamente o nosso di­
reito, Bismarck criava aúna! o antigo · 
Estado Livre do Congo. Levou dez 
annos a Allernanha a conseguir deitar 
para lá as suas garras. 

Mas o tratado franco allemii.o de 1911 
reconheceu esse facto. Pois d'então 
para cá o ministerio das colonias do 
Jmperio não teve outro objectivo senão 
a Angola allemã. E os interesses finan­
ceiros da City que conseguiram o accor­
Jo no caminho de forro de Bagdad, ti­
nham que remover da parte do gabi­
nete de S .. James, obstaculos bem mais 
catbegoricos do que aquelles que se 
oppõem hoje a ,esse novo objecfivo. 

Nem no fundo existe algum : o Impe­
rialismo britannico acabou a sua expan­
são. O Cabo-í:airo britannico passou ;:io 
dominio da utopia . Para manter o Irn­
perio, para o conservar tal qual está, 
são necessarias combinações e accor­
dos. 

Mas não são precisas conferencias in­
ternacionaes desde que o proprio Sir 
Edward Grey já reconheceu á Allema­
nha o direito de expansão em Africa . 
Lá está em Berlim o Jules lledeman do 
M atin fazendo um inquerito nos meios 
parlamentares e declarando já por mai' 
d'uma vez: «a Allemanha não tem colo­
nias; quer tel-as, e ha-de tel-as malgré 
tout11. Não é preciso, pois, que um inti ­
tu lado em Lisboa ministro dos estran­
geiros, vexasse uma vez ainda a nação 
que se deixa rep resentar por elle, fa­
zendo declarações cornpetentemente ait­
ctorisado ! O perigo não está nas confe-. 
rencias internacionaes, o perigo está no 
governantes de Lisboa . N.ão são a Gran­
Bretanha nem a Allemanha que por si 
proprios e por seu livre alvedrio amea­
çam a integridade nacional: é o snr . 
Costa e os indivíd uos da mesma jaez 
nos quaes a Nacionalidade Portugueza 
está diariamente abdicando a sua repre­
sentação. Elles é que estão por seu l~do 
e tambem diariamente atacando todos 
os direitos do cidadão e todos os inte­
resses d'uma naciona lidade. Podem com 
a carbonaria im pôr pelo terror a sub­
missão aos indivíduos, mas cada victo­
ria por elles alcançada n'este terreno, 
é uma derrota perante o estrangeiro. A 
perda do respeito pela nacionalidade po r­
tugueza é uma diminuição da sua fo rça . 

O direito publico colonial mod erno 
foi criado no Congresso de Berlim con­
tra nós. D'ahi o cuidado da nossa ulte­
rior politica internaciona l a qual, sa lvo 
o episoi io do ultimatum, não faz senão 

honra á Monarchia . Mas esse doloroso 
tra nse fo i explorado pelos chamados re­
publicanos cm diatribes de patrioteira 
inflamação contra a secular e tradicio­
nal alliança britannica: hoje vivem vil-· 
mente das miga lhas da condescendencia 
orgulhosa dos ministros d'essa Potencia. 
A mais vulgar das phrases, dirigida 
comtudo ao Paiz e não a elles, é exal­
tada como uma homenagem a essa Re­
publica que só tem licença de ir vivendo 
porque entrou no togar da Monarchia. 

Petulantes e vaidosos acceitam os res­
tos d'essa Monarchia, sem o mais ligei­
ro vislumbre de decoro publico; o que 
aliás não é de estranhar em quem igno­
ra p:na si o que isso queira dizer. 

E assim o Ultramar, descoberto, con­
quistado, avassallado, civilisado pela Mo­
narcbia vae arrastando perigosamente o 
);:iço que o une á Mãe patria, porque 
afinal el!a foi a séde da Monarchia Por­
tugueza. Mas como a opposição é cada 
vez mais forte entre a nação e os gover­
nantes, como os governantes represen­
tam afinal a nação perante o estrangei­
ro, a nação acabará por pagar com hu­
milhantes affrontas o prazer de ter tão 
avançados, radicaes e progressivos go­
vernos. 

Ayres d'Ornellas. 

E tava escripto o que precede,, quan­
do vimos nos jornaes a noticia da morte 
do medico naval Antonio Rodrigues- Bra­
ga . Começado este artigo com uma in­
vocação á memoria inolvidavel de Anto­
nio Ennes vem assim a acabar com uma 
saudosa homenagem a um dos seus 
mais fervorosos admiradores, a um dos 
seus mais dedicados amigos. Tinha de­
veras Antonio Rod rigues Braga a paixão 
do Ultramar. Uma vez, n' uma das mui­
tas palestras no acampamento do Chi­
como, quem escreve estas linhas mani ­
festava o seu dissabor pelo caminho que 
as coisas não pareciam querer tornar. 
E acabava n'um impeto de mau humor 
declarando que terminada a campanha 
não mais queria saber do UI tramar. 
«Voc6 é d'aquelles que punca mais o 
larga~ respondeu- me singelamente o 
Braga. Teve razão, e muitas vezes, tan­
tos annos volvidos, recordavamos a sua 
phrase quando nos encontravamos. Ho­
je, é com um gosto bem amargo que 
€lia nos está acudindo á memoria, fa­
zendo-nos senti r a difierença entre o 
Ult ramar d'então . com Antonio Ennes, 
~iouzinho, Galhardo, Caldas Xavier, 
Eduardo da Costa, e o de hoje com o 
sr. Cerveira ou nem sei quem, sentado 
no togar onde no tempo da Mona rchia 
estiveram o Marquez de Sá, Andrade 
Corvo, Rebello da Silva e outros . . . em 
qitem poder não teve a morte ! 

Todos tem desapparecido, os do Ul ­
tramar d'então, parece que para não 
quererem ver a perda do que tanto ti­
nham amado e tão bem serviram. E sir­
va-me ao menos de consolação o pensar 
que se não mais larguei esse Ul tramar 
ao qua l me prendem os mais fo rtes la­
ços que a um homem podem li gar, es­
to u hoje onde estariam os grandes mor­
tos a cuja escola es tive e cuja amisade 
é para mim o meu melhor titulo de 
honra. 

Ayres d'Omellas. 

Notas de um lisboeta 

- 0 t'IYtpei1•0 

Mal o ceu, lá para as bandas do nas­
cente, começava clareando, o velho tra­
peiro iniciava a sua peregrinação pelas 
ruas do bairro, detendo-se ás portas 
das casas, a remexer as immundicies 
dos caixotes de lixo, no triste fadario 
da sua vida cheia de fome e de miseria. 

N'essa màdrugada, - como já muitas 
vezes succedera em outras madrugadas, 
umas de primavera, rosadas e acaricia­
doras, outras de inverno, asperas e par­
dacentas, - o velho trapeiro não ia em 
busca apenas da sordida trapagem que 
a cidade arremessava por inutil, e que, 
vendida depois aos montões, para elle 
representava o preço de um pedaço de 
pão negro. N'essa madrugada, no seu 
lento caminhar, n'aquella torlu ra da fo­
me que os estrangulava havia dois dias, a 
elle e á sua companheira que, no lobre­
go casebre, agonisava, silencios:;\ e tris­
te, guiava-o tambem a anciosa esperan­
ça de que, para entre as irnmundicies, 
alguma creada, iodifferente ou distrahi-

·; ·th~ssci J.ançaclo uu '. e~vs ile ~ào, 
miseras migalhas, talvez recusadas na 
vespera a algum pobre e abandonadas 
á noite entre o lixo. 

Mas já a manhã ia alta, já as ruas se 
enchiam de vida, de luz e de tumulto, 
e ainda nada o velho trapeiro encontra­
ra, que lhe fosse engano á fome que o 
suffocava, e á triste companheira agoni­
sante fosse passageiro consolo. 

Curvado e tremulo, com o roto cesto 
tombado no passeio, ao lado, deixara-se 
descahir nos degraus de uma porta , e 
para alli ficara de olhar vago , desolado 
e triste, sem mais forças para oaminhar, 
sem animo para o regresso ao casebre 
onde a velha companheira se extinguia 
lentamen te. 

Junto d'elle, do caixote, - que uma 
creada extremunhada viera á pressa de­
por nos degra us quando já no principio 
da rua se ou viam, monotonas e claras, 
as vibrações da campainha annu nciando 
a carroça que se aproximava , - sahia, 
amarrotada e suja, uma fo lha do jornal, 
mal embrulhando qualquer cousa. 

Instinctivamente o trapeiro estendeu 
a mão, puxou para si a fo lha do jornal , 
e de dentro ro lou um pedaço de pão 
em que havia uns restos de carne. 

N'um arranco da fome que o devora­
va, o trapeiro cravou desesperadamente 
uma dentada n'aquelle pão bemdito . 
Mas de repente o seu olhar , que um 
clarão de alegria illuminara, fixou a 
suja fo lha do jornal, em que grandes 
le ttras negras se destacavam. 

E n'u m sobresa lto de .surpreza o mi­
sero trapeiro leu : 

«A testemunha, José Francisco da 
Cruz, disse ainda que, por serem muito 
conhecidas as suas opiniões republica­
nas, não quizera encarregar-se da mis­
são de entrar no complot para descobrir 
todos os seus fios, e que procurando-se 
alguern que se prestasse a desempenhq.r 
o papel de espião, se encontrara para 
elle o capitão de infantaria, José Virgi<­
lio Feio Quaresma. » 

Ficou-se um momento, de jornal na 
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mão, olhando ora as negras lettras que 
se destacavam, ora o pão em que pouco 
antes, n'um arranco da fome, cravura 
desesperada mente os dentes e que o pa­
pel embrulhara. 

N'um ges to rapido, instinctivo e bru­
tal, atirou de novo para o c;iixote, n' uma 
repulsão, o pão e a folha do jornal. 

Depois , n'um vomi to , cuspiu o ped.t(.'O 
que estivera mastigando, e, ai.irando 
para as costas o roto cesto, foi -se, cns­
pinhando sempre, pela rua, tropego e 
cans;ido, caminho do misrro caseb rP. n 
passar, junto da velha cc,mpanheir::1 , 
que, solitaria e triste, agonisava , mais 
um Ilia de fome e de desespP.ro . 

Anselmo. -... ..,.. 
ECHOS 

Pob1•es m•eanças ! 

' N . o Julgamento dos srs. Carlos Lopes, 
José Casimiro e Alçada, uma das testemu­
nhas, José Francisco da Cruz, disse que, 
não tendo querido encarregar-se d miõsão 
de entrar n'um complot monarchico para lhe 
descobrir todos os fios, por serem dema-
1iado conhecidas as suas opiniões reJJubl i­
canas, se procurou a lguem que d'isso se 
quizesse encarregar, encontrando-se para o 
desempenho d'essa missão, o capitão <ie in­
fantaria, José Virgilio Feio Quaresma. 

Segundo se vê dos relatos do julgamento 
essa capitão de infantaria tem 39 annos, e 
está fazendo serviço no Collegio Milftar. 

Ao que nos dizem tem :fllhos ainda pe­
quenm1. 

Pobres creanças 1 
Naturalmente passam a usar o appellido 

da mãe. 
Mas em todo o caso é muito triste 1 . •• 
Pobres creanças ! 

?'4, Rua de S . Julião 

A Sociedade de Geographia, que logo 
apoz a Re~ublica, tev,e a honra de el<1ger s53u 
presidente o sr. Bernardino 111achado, en­
tendeu que precisava honrar-se ruais e, 
como o sr. Bernardi no está no Brazil, ele­
geu para o substituir o sr. Braamcamp 
Freire. 

Achamos muito bem, porque, graças a 
Deus, não sômos nem nunca fôrnos socios 
da Sociedade de Geograpbia. 

Mas se o fôssemos proporíamos desde já 
que a Sociedade de Geographia, n'uma jus­
tissima homenagem ao seu actual pre,,i-

. dente, dedicasse uma das suas sa las á expo­
sição de todos os desenhos e escriptos que 
fôram distribuidos pelos deputados quando 
se realisava a eleição para a Presidencia da 
Republica, em que o sr. Braamcamp era 
candidato. 

E se a Sociedade de Geographia, por 
qualquer motivo não o pudesse fazer, então 
proporiamos que ella mudasse a sua séde 
para o 74-., da rua de S. Julião. 

Podia até inaugurar uma lapide ... com 
desenhos, tambem. 

-+-+-
Colonias 

O sr. Gestavão de Vasconçellos, - que de 
vez em quaRdo sentenceia na Patria sobre 
questões coloniaes, em que se julga muito 
entendido desde que tem como secretario de 
redacção o sr. Henrique de Vasconcellos, 
que, por ser mulato, se considera um colo­
nial, - diz que quando as colonias chegarem 
d phrase acleantada a que chegou o Brasil, 
não haverd duvida em consentir , sem pezar, 
na sua completa emancipação. 

Pelos vistos o avô do sr. Gestevão teve 
nm alegrão quando o Brasil se tornou inde­
pendente e o sr. Gestevão prepara-se para o 
ter quando as colonias, chegadas d phase 
adeantada a que chegou o Brasil, se tornem 
independentes tambem ... 

Poi,a R'esse caso, menino, saes á familia, 
benza-te Deus! 

-+-+-
Peta1•olas 

A Patria, dirigida pelo sr. Gestevão de 
Vasconçellos e secretariada pelo sr. Henri­
que. idem sem cedilha, afflrma que um an­
tigo offlcial do exerci to, monarchico, afflr­
mou ai.to e bom som que preferia a admi­
nistração e1ttrangeira á Republica. 

Apostamos setenta e cir.co rEiis, que serão 
log-o remetiidas á P rdriu para a snbscripção 
desti:i.uu!a ao pagamPnto dn di, ida externa, 
em como aquella gazeta 1 :,,o é cr.paz de dl-
zer quem é es.se antigo offlcial. · 

Reconhecimento 

TemoR visto quasi todos os jornaes indi­
gnados contra o novo regulamento discipli­
nar dos funccionarios publicos, que elles 
consideram d'uma violencia vexatoria. 

Eflectivamente pouco falta a esee regula· 
manto para que, - como dizia o sr. Alfredo 
Pimenta que não percebemos porque está 
no evolucionismo, - n'elle se determi ne que 
os funccionarios publicas se filiem no parti· 
do do Etr. Affonso e assignem o Mundo. 

Mas francamente esse regulamento em 
vez· de nos indignar contra o enorm'l esta­
dista que o deitou cá para fóra, enche-nos 
de um profundo reconhecimento, d'uma 
quasi en ternecida gratid.ão pelo homem que, 
tendo de cocoras na sua presença, tremulo 
e espavorido todo um paiz, e podendo por­
tanto, sem que alguem se atrevesse a pro­
tt>star sequer, obrigar esse paiz a andar de 
mãos no chão e pés no ar como homenagem 
á redacção do Ahmdo, ou a ir-lhe todos os 
dias a casa engrnixar as botas, é tão magna­
nimo, tão bom, tão amavel, que se limita a 
publ icar um regulamento em que obriga os 
funccionarios publicos a varias cousas, que 
sobre elles lança uma serie de ameaças que 
tornam d~pendente a sua permanencia nos 
logares de qualquer capricho ou vingança, 
mas que em todo o caso não vae ao ponto 
de obrigar um chefe de repartição a ir fa. 
zer-lbe as compras, nem um primeiro o!fl.­
cial a ir-lhe lá a casa, eefregar a escada. 

Porque a verdade manda Deus que se di­
ga e todos nós precisamos 11.ccentuar bem a 
situação em que se está. 

O sr. Affornw Costa maoda n'este paiz e 
o paiz obedeoe-lhe. De quem nos devemos 
queixar? Do sr. Affonso Costa? Não. Para 
que elle deixasse de mander, bastava que o 
paiz lhe não obedecesse. 

Mas o paiz obedece-lhe, o paiz acceita 
todos os seus abusoli, todas as suas violen­
cias, todos os seus vexames. O paiz que 
póde atiral·o de pantanas, o paiz que n'um 
momento póde pôr ponto final a ,odas eseas 
violencias, a todoe esses abusos e a todos 
esses vexames, o paiz ruge Qm casa com a 
fam ilia, ma11 guarda prudente silencio quan­
do apparecem visitas, o paiz com os seus 
botões diz que isto assim não póde conti­
nuar, mas se des,mnfia que anda perto um 
carbonario dá-se um arsinho risonho e satis­
feito. 

Que quer então o paiz? Naturalmente 
que mais umas dezenas de homens sacri fi­
quem a sua vida, a sua liberdade, os seus 
interesses, as suaa affeições, em tentalivas a 
que o paiz assiste medrosamente por detraz 
nas cortinas, em actos de dedicação e de 
:,b,negação, que dão em resultado irem para 
B r1deia, soffrerem as mais indignas vio­
len<:ias e ultrajes, emquanto o paiz por 
4 .. em elles se sacrificaram, passados os dias 
de Fustos, volta á pagodeira dos bailaricos, 
curva a cabeça e vae á repartição, indiffe­
rente a que estoirem de fome as familias 
dos que na lucta perderam a vida ou a li­
berdade, pouco se importando com que os 
desgraçados que se sacrificaram por uma 
causa, que é a do paiz, sejam cuspidos e 
sejam martyrisados. 

O paiz \em lá o direito de se indignar 
com cousa nenhuma que lhe façam! Os func· 
cionarios podem lá resmungar se quer con­
tra o vexatorio regulamento disciplinar! ... 

Não, não podem. 
E se no paiz ba um pouco de justiça, a 

unica cousa que elle deve fazer é . .. agrade­
cer, agra.decer enternecidamente, ao sr. 
Affonso Costa o não se ter ainda, lembrado 
de ordenar que todos, os dias por todo o paiz, 
os habitantes de Portugal formassem em 
l inha para serem chicoteados pelos carbo­
narios. 

Mas é possível que algum dia se lembre 
d'isso e ao mundo se dê então o espectaculo 
in ieressantissimo de cinco milhões de crea- • 
turas 'deixando-se resignadamente chicotear 
por dois mil carbonarios. 

Confissões 

Ha tempos o sr. Gestevão de Vasconçel­
los n'uma discussão no Senado, em que um 
senador qualquer fallou de um burro, con­
cluiu que o bitrro não podia deixar de ser 
elle. 

Pouco depois na outra CamaPa um depu­
tado, ao discutir a contribuição predial, de­
clarou que era vadio. 

Agora o sr. Antonio Granjo rectiflcando 
umas pala,;ras que a Capital lhe attribuira 
diz na Republica o seguinte : Emfim, sabe­
mos muito bem qu~ não só temos a responsa­
bilidade das nossas asneiras, mas ainda a 
das asneira8 que a primeira piedosa creatu­
ra nos queira attribuir. 

Um conclue ser elle o burro; outro de­
clara-se _vadio ; este agora confessa-se asno. 

Afinal de contas um correspondente do 
.Mundo, é que tinha raz~o ha dias quando 
dizia que em todo o republioano ha um fundo 
de justiça e ele sincm·idade. 

Pela amostra que estes tres nos dão ... é 
verdade. 

Confessamol-o . 

-++-

Àssombro 

O sr. Alvaro de Caetro-que é ministro 
da jusiiça, como podia ser mini stro da guer­
ra, das finançae, do fomento ou doa eiitran­
geiros, ou de qualquer outra pasta, pois é 
justo reconhecer que para todas alias tinha 
a me1ma incompetencia que tem para aquel­
la que occupa,-o sr. Alvaro de Ca.tro, di­
zíamos, affirmou n'um di scurso pronun­
ciado na Imprensa Nacional que a Repu­
blica ha-rle assombrar o mundo p,lo . se-u 
progresso e pelo seu valimento. 

Póde o sr. Alvaro do Castro mudar o 
tempo ao verbo. porque na realidade a Re­
pu b!ica já assombrou o mund 0, não apenas 
pelo seu progresso, que tem sido espantoso, 
e pelo seu valimento, que é de tal o_rdem 
que até póde fazer, ministro, sem inconve­
niente, qualquer patarata, mas ainda pela 
sua re~peitabilidade, que é de tal ordem, 
que chega para compensar a falta de respei­
tabilidade dos que a servem. 

-++-

As Novidades eetranham que o sr. Geste­
vão de Vasconçellos, director da Patria, 
tenh a chamado glorioso mestre ao sr. Theo­
philo Braga. 

E contam então aguelle caso do juiz a 
quem um delegado, que era gago e se cha­
mava Damião, trata va sempre por collega, 
ao que o juiz observava in trigado: Porque 
me chamará elle collega? Eu não me chamo 
Damião, não sou gago, nem sou delegado? 

O caso não se pode applicar bem ao sr. 
Theophilo e ao sr. Gestevão, porque íle um 
é mag·ro e o outro é gordo ; se um escreve e 
ninguem o lê e o outro é lido pelo sr. Hen­
r ique de Vasconcellos; se um quando abre 
a bocca entra mosca, e o outro quando a 
abre sae asneira, a verdade, é qu, Mao.o 
hoje dois collega~ por serem ambo11 J11IHi1-
simo maçadores, o segundo pode ciia:mar 
Mestre ao primeiro porque, segundo para 
ahi se con ta, foi o sr. Tbeophilo Braga ~·e.Jlll 
lhe fez aquella bota da lei dos accidenm de 
traba lho, que o sr. Gestevão não con1erulu 
descalçar ainda. 

Diz o Socialista que ao ler o Regulamen­
to Disci plinar dos Funccionarios Civis teTe 
a illusão de que estava lendo a prosa de 
João Franco. 

Effec,ivamente não ha nada mais pare­
cido com esse Regulamento Disciplinar que 
sugei ta os funccionarios publicos á mais 
oppressiva e vexatoria situação, do que 
aquelle decreto do governo do sr. João 
Franoo em que aos mesmos funccionarios 
civis se augmentavam os vencimenios e se 
diminuíam os descontos. 

A illusão do Socialista é pois natualis• 
sima . . . porque naturalmente esse jornal só 
conhece os dois documentos por ter ouvisto 
allumidr • 

-++-

Pergunta e 'resposta 

Em sessão de 21 do mez passado o Su­
premo Tribunal de Justiça confirmou o ac­
cordão da Relação de Lisboa mandando pro• 
nunciar o sr. Costa Gonçalves, auditor do 
tribunal de Guerra de Lisboa, por abuso de 
poder contra o preso Athayde, que, como se 
sabe, se queixou de ter sido por elle abusi­
vamente perseguido e maltratado. 

Este sr. dr. Costa Gonçalves tem-se dis­
tinguido nas perseguições aos presos políti­
cos, que d'elle, segundo se conta, narram 
requintes de maldade. 

Occorre-nos uma pergunta: 
Sopponham os nossos leitores que 1e re!!­

taurava a Monarchia. Supponharu portanto 
que os presos politicos que soffreram as 
perseguições e os maus tractos do sr. Costa 
Gonçalves eram postos em liberdade. Per­
guntamos: 

Qual é cousa, qual é ella que, correndo 
qual gazella, com a ter muito amarella, da­
ria tanto á canella, que ninguem maia sobre 
ella !ornaria a pôr a vista? 

Escusam de se cansar . . 
Era o dr. Çosta Gonçalves. 

-++-
Em I!'1tfe 

Conta a R epublica que foi nomeado admi• 
nistrador do concelho de Fafe o mesmo in· 
dividuo que exercia egual cargo em /5 de 
Outubro de !910, quando foi proclamada a 
Republica. 

Em Fafe estranharam o facto e, ao que 
parece, protestaram . 

Pois nós o que estranhamos é que ainda 
não tenha sido nomeado presidente do con­
selho o sr. Teixeira de Sousa·, que tambem 
exercia egual cargo no mesmo dia ti de Ou­
tubro. 

E' verdade que estando o er. Affonso 
Costa na presidencia do concelho •. vem a 
dar n~ mesma. 

Exacta ente como no 5 de Ouia"bro. 
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RocT!rig<J> 

Diz o Socialista que ainda se encontra em· 
Lii,boa o sr. Rodrigo Soriano, a quem 011 jor­
naes republicanos agora não fazem referen­
cia alguma, e que, segundo parece ao mes­
mo Social-isla, tem tido varias conferencias 
com o sr. Affonso Costa, sem que tenha 
transpirado o que em taes conferencias se 
trata . 

Tambem nós não sabemos o que se te1111 
passado em taes conferencias, mas como em 
Hespanha o sr. Teixeira de Souza . .. per­
dão . .. o sr. Romanones,-enganamo-nos. 
sempre, -está', como é sabido, tratando de 
conciliar para a l\1onarchia as sympathias. 
dos republicanos hespanhoes, talvez, para 
conciliar as do sr. Soriano, o tivesse nomea­
do embaixador extraordinario junto do go­
verno portuguez. 

Muitas vezes isto de conciliar sympathias 
dos r epnb!icanos está n'uma cousa de nada. 

Ideias-

O sr. conselheiro Antonio Josêd'.Almeida 
declarou ao Seculo que vae iniciar em breve 
uma série de viagens poli-tfoas por todo o 
paiz para fazer uma activa propaganda das 
suas ideias. 

Pois, senhores, d'esta vez. é que. o :Qai.'l. 
fica idiota de todo. 

-++-

Armas envenenada# 

Uma das testemunhas de accusação no 
julgamento dos srs. Carlos Lopes, Alçada e 
J osé CMimiro, declarou no tribunal que· 
pertence a u ma associação que liquida oe, 
inimigos da Republica com armas envene­
nadas. 

E ' cfaro que esta declaração feita ew 
pleno tribunal, publicada nos jornaes e lida. 
pelos estrangeiros r esidentes em Portugal 
ha-de chegar ao conhecimento da imprtinsi:. 
lá de fóra. 

Essa imprensa na turalmente communi-· 
cará aos seus leitores essa curiosa declara­
ção. Muitos d'esses leitores, distrahidamen-­
te, passarão adeante suppondo que são ainda: 
cousas do bando de Bonnot e Garnier. Mas.­
aos outros nno pas,mrá d i>spercebido que sa, 
trata d'um caso passado na Republica Por· 
tugueza, de u ma declaração feita por um. 

. rep ublicano n'um tribunal militar. 
E assim se realisará desàe já aquella pro~ 

phecia feita pelo sr. ministro da justiça na, 
Imprensa Nacional <le que a Republica as­
sombrará o mundo pelo 8eu progresso e vali,.­
mento. 

-++-

Emigraçáo 

No mez de Janeiro partiram de Leixões . 
para o Brazil 5:387 emigrantes, isto é, mais 
2:!56 gue em igual mez do anno passado. 

Os JOrnaes calericaes, jas,-titas e reaccio­
narios, corno o nosso, por exemplo, dirão 
talvez, por conveniencias politicas, que esse 
espantoso :mgmento de emigração é resul­
tante do estado miseravel a que a Republic~ 
r eduziu o paiz. 

Mas não é tal. 
A verdade é que tudo aquillo é gente tãc;>­

saudosa do sr. Bernardino Machado, que não 
póde estar mais tempo sem vêl-o. 

Mandem·n'o vir para cá e verão como a. . 
emigração pára logo. 

-++-

Episodiog. 

O sr. Americo de Oliveira, que é um dos 
revolucionarios da Rotunda, conta a respeito 
do sr. Luz Almeida, um dos chefes da car• 
bonaria, o seguinte : 

«Quando em preparação para a ReTolu­
ção a Carbonaria Portugueza, e já quando 
alguns aliciados estavam a ferros, o seu 
chefe supremo, sr. Luz Almeida, fugia no 
meu automovel para parte segura. 
, •Por certas contrariedades que teve n'esse 
passeio precipitado, o grão-mestre chegou a 
chorar. 

•Na Revolução, por isso q,ue estava n• 
estrangeiro, não appareceu . . 

•Uma vez deputado, nada fez. QQ.ando,.. 
desprestigiado no meio da rua, não se des-
afrontou•. · 

Em summa este senhor Luz em se lhe 
assoprando .. . apaga-se. 

Claro está que não podemos dar conse­
llil,os á Carbonaria, nem ella os acceitaria. 

Em todo o caso sempre diremos que nós, 
no caso da Carbonaria , introduzíamos me­
lboi:a:mentos no chefe, fazendo-lhe u ma im1-
tallação eleatrica. 

Assim só l!íe apagaria quando se lhQ déssc 
ai, botão. 

-+-+-• 
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Pergunta 

O Socialista pergunta ao sr. ministro dit 
guerra qual foi o resultado da syndicancia, 
e ujo relatorio já recebeu, feita ao seu mi· 
nisterio. 

O sr. ministro da guena não responden­
<lo á pergunta deu-lhe a mais eloquente res­
po11ta que podia dar, pois com o seu silencio 
tluit Senhoria diz tudo isto: q1.ie .9i1n e mais 
'l)'.Ue tambem, porq1te e,nfii,i, tal e etc. 

Em resumo: que os joven turcos conti­
:nuam p<mdo e dispondo. 

E nós que entendemos que assim mesmo 
,é que o exercito está bem posto e bem dis­
po11to, achamos oxcellente e applaudimos 

-0:,.lorosamente o sr. ministro da guerra. 

--++--
Colonias 

Diz o sr. Gestevão de Vasconçellos na 
Patria, que te1·einos durante mtútos a1-1.nos 

s; colonias, e n' e/las os institutos penaes para 
a colher os inüni,1os da Republ-ica. 

Pois sim . .. mas em todo o caso vão re­
,c lamando que se venda TimM para socegar 
-0s inimigos . . . da l\ionarchia. 

--++-
Annu,ncio$ 

Escreve-nos um assignante a estranhar 
.q ue publiquêmos no nosso jornal annuncios 
eo mo os dos cigarro~ H eroes de Chaves e 
Presi1.ente Arriaga, que, diz elle, são cara­

·C terisada mente repn blicanos. 
P ois trate esse nosso ass ignitnte de fazer 

·com que os monarchicos que mandam os 
-senil aununcios para o S eciilo e para o llfun­
ào, os mandem tambem para o nosso jornal, 
,e pensarêmns então n.s providencias a ada­
ptar para que todos os nossos annuncios 
po111am ser cantados com a mu1oica do Hy­
mno da Cu1·ta,. 

Mas emquanto isso não succede continua: 
rão sahindo os annuncios dos Heroes de Cha­
r;es e do Presidente Arriaga, que por signal 
sào optimos para fumar. 

Tambem para alguma cousa haviam de 
ser bons! · 

--++--
Amnistia 

O sr. Machado dos Santos afflrmou no 
,'Intransigente que a amnistia ha-de ser con­
.1';er!iita e concedida em curto espaço de tempo. 

Olá ! . . . E quer a carbonaria queira quer 
·não queira! ... 

O caso da Junta 

Escreve-nos um anonymo a deplorar que 
t ivatisemos feito aqui referencia ao que o ; 
:Socialista. tem dito ácerca d'aquelles casos 
crecambolescos succedidos na Junta de Cre­
dito Puulico, a proposito dos quaes teem 
sido feitas por aquelle jornal gravissimas 

. ccusações ao sr. Thomaz de Mascarenhas, 
,director da mesma Junta. 

O anonymo em questão acha deploravel 
.que o tivessemos feito porque, diz elle: 

l. 0-0 sr. Thomaz de Mascarenhas é mui­
to amigo dos thalassa.s, a quem tem evitado 
muitas sensaborias; 

2. 0 -A campanha do Socialista é paga 
.com o dinheiro de um dos roubos feitos na 
,.Junta. 

Ora temos a dizer ao illustre anonymo: 

i.0-Que nada temos, ·no absoluto e vo­
luntario isolamento em que estamos em 
.meio da imprensa portugueza, com que seja 
-paga ou gratuita, com que seja interessada 
ou desinteressada a campanha do Socialista, 
eujos redactores não conhecemos e de quem 
..nada · sabemos nem de bom, nem de mau. O 
ea110 é. porém, que pagas ou gratuitas, as ac­
,cusitções que n'esse jornal se formulam são 
gravissimas e envolvem sério descredito 
para a Instituição de que é director esse 

. -senhor Haecarenhas, e até hoje não só esse 
senhor nada respondeu a taes accusações, 
como a propria Junta de Credito Publico, 

·que tinha obrigação de pôr o caso bem a 
.claro, nada fez n'e11se sentido, como ainda, 
ó caso estupendo!, a imprensa republicana 
·não sabiu do mutismo a que se recolheu 
logo que a campanha começou; 

:!.º-Que com respeito ái amizades d'esse 
senhor Mascarenhas pelos thalassas . . . te­
mos conversado. Pergunte o illustre anony· 
mo a esse senhor a reviravolta das suas opi­
niões politicas no Estoril, logo que appare­
ceram as primeiras noticias da revolução, 
indague do que fez esse senhor para conse­

_g uir a sua nomeação para o logar que occu­
pa, e depois faça-nos o favor de nos dispen-
sar de lermos as suas cartas a respeito d'es­
se grande amigo e protector do!! thalassa$, 
-que, alvo de uma grave campanha, encon­
tra na imprensa republicana, « começar pelo 

«Mundo•, o mais imp P,rtarbavel dos silen­
cio!!, como talvez venha a encontrar a mais 
amavel das defezas. 

<Jontinuem os thalassas a cultivar ami­
zades assim, e depois .. gd tem Aqwi cl' El-
B ~i ! . .. que é para ver se lhes r e3 ponde ou 
não . .. o Presiden te da Repu'::>lica! 

Benza-os Deus! .. 
E gastou o anonymo o dinheiro da es­

tampilha para nos mandar tal carta e fez­
nos perder tempo a lel -a 1 .•• 

Ora adeus! .. . 

--++--

Teem merecido honras de transcripções, 
!l varios collegas, varios artigos do Cut·reio. 
Assim, transcreveram: A Guarda, trechos 
das entrevistas de Joaquim Lei tão com 
Paul A,lam e Gustave le Bon; A Nação, 
trechos ua entrevista de J oaquim Leitão com 
Gustave le Bon; A União, d' Angra do H e­
roísmo, u m dos nossos artigos Outros T em-
1ios os mesmoa costumes; e o jornal pari­
siense La Patrie, a entrevista de Jóaquim 
Leitão com Henri Rochefort, dirigindo a 
Patrie palavras muito agradaveis ao nosso 
collaborador. 

EPISODIOS DA PRIMEIRA IHCURSÃO 

Nove homens sublevam terras de quatro· provincias 

Entrevista com o capitão João d'Azevedo Lobo 

Na primeira parte d'esta entrevista, es­
boçamos a largo traço, n'um apontam ento 
a carvão para grande tela, o trecho da acção 
da personagem principal - capitão Jo:\o 
d' Azevedo Lobo - , d'este empolgante epi­
sodio da primeira incursão monarchica. 

Resumimos a firmeza da sua incompati­
bilidade com a defecção, assistindo ao seu 
pedido telegraphico de demissão de gover­
nador ia Luuda, acompanhando-o di screta· 
mente nas suas passadas de conspirador, 
pelas ruas de Lisboa, ou vindo - porque o 
capitão Lobo falla tiio alto que não é preciso 
escutar --, a sua resposta ás tentativas de 
captação d'um ministro provisorio, presen­
ceando a sua paisagem pela Praça d'Almei­
da, a sua galopada para o exílio, os seus 
tormentos ao ver-11e sem armamento, para 
a missão, recebida, de sublevar as Beiras, 
e por fim o grito de desesperada audacia 
arrojando-se para a temeridade da empreza 
revolucionaria, com uma escol ta de oito 
rapazes, dispostos como elle a dar a vida 
por uma causa. 

Quando elles se puzeram em marcha 
para a fronteira, estac:unos, justamente re­
ceiosos de que o modesto espaço, dado á 
nossa collaboração, não contivesse a extensa 
belleza d'este emocionante rasgo d'audacia. 

Vamos, agora, correr em poz elles, alcan­
çai-os antes da linha fromeiriça, e nunca 
mais os largaremos até os ver outra vez a 
salvo, viver os perigos d'elles, eoffrer as 
suas decepções, commungar nas suas aber­
tas de tri umpho, partilhar a vida errante 
das ultimas horae serranas. 

E, como melhor de quem falla por ter 
ouvido dizer, conta quem viu, ouoamos o 
capitão João d'Azevedo Lobo que tudo ou­
viu: o palpitar do pequeno coração da Pa­
tria nas fra gas de Monsanto, os tiros de 
combate de redor da cadeia de Macedo de 
Cavalleiros, onde elles haviam ido parar, o 
tropel da derrota, as chuvas da retirada nas 
!ages e na pedrilha da fronteira. 

-A bravura e a confiança em mim d'es­
tes meus companheiros - dizia o capitão 
Azevedo Lobo-, só serviu para os compro­
metter a todos e arriscar-lhes as vidas, mas 
n'aquelle momento eu suppunha que podes­
sem servir para mais alguma coisa, porque 
longe de mim o calcular que a columna de 
Couceiro não estivesse já no Minho ou pelo 
menos no coração de Traz-os·Montes, visto 
como não fôra avisado de qualquer addia­
mento @u contratempo na marcha, para 
dentro da fronteira de Portugal. A' falta 
d'armas, eu ia operar com boas palavras, 
toguetes e musica, e com o exemplo; nunca 
fui dado ao sport da inacção, nem foi para 
i1so que me ausentei de Portugal; ia, con­
forme as cirnumstancias me mandavam ir, 
mas ia. 

- Nelll para a defeza pessoal iam preve-
nidos? , 

, - LeTavamos pistolas Browing. Só Ta­
varei Proença e Vaz Preto avezavam cada 
um a eua bella carabina Winchester. Ah! 
tambem levavamos, isso elllão todos, corôaa 
reMs no11 chapens e golas do casaco. Para ... 
alvo, iamo!! bem. E lá fomos. 

-Leves d'armas, mas pesado8 de fé! 
-A fé, que levanta montanhas, tambem 

levantit poTeações. A's seis da tarde estava­
mos em Vitlverde. Jantamos, e ás oito da 
noite, continuamos o caminho, montados 
em muares. Deu-nos meia-noite a bater á 
cabana do contrabandista Sebastião Farinha, 
a doi!! kilometros da fronteira, que queria­
mo!! nos servisse de guia. Os hespanhoes, 
donos dos muares, recusaram -se a passar 
d'alli, negando o seu sangue castelhano. Ail 
muarM, 41ae decerto tambem não eram cas­
telhanas, fizeram causa com mum com os ho­
mens, só conseguindo nós levar duas mua­
res, depei-1 de deposi tar o seu valor ... esti­
mativo: ·l.~UO pesetas. N·uma das muares ia 
TaTare-:s :l"roenoa, impos,ibilitado de cami­
nhaJ,·, e na outr,a alguma bagagem d'aquella 
expediçie de. . . 9 homens! A' uma hora e 

trinta da madrugada transpunha mos a fron­
teira sul de Castello Branco, consideravel 
passo que o •Alma-Grande• saudou com um 
viva á Monarchia. Por serras asperas, atra­
vez uma noiie de vento e de chuvas, entra­
vamos em Monsanto, davam as se,e da ma­
nhã de 4. Era um ponto de concemraçào 
para nós. 

-Onde? 

O que O$ espe1•ava na 
Beira-Baixa. 

-N'um casínhôto isolado da serra de 
Monsanto. 

-Com quem contavam? 
-Com alguns amigos a quem Tavares 

Proença escrevera para se concentrarem no 
tal casinhôto. 

-E lá estavam? .. . 
,A' nossa espera, estavam ... 
- Muitos? . .. 
-Muitos saccos de adubo chimico ! ... 

Para alguma coisa serviram. Podiam servir 
para barricadas; alli serviram de cama ao 
nosso can11aço. D'ahi a pouco, chegou o pa­
dre de llionsanto, a informar-nos que os taes 
amigos haviam fugido para Hespanha, p0r 
as auctoridades de Castello Brauco já terem 
conhecimento da nossa entrada, denunciada 
pelo consul de Ciudad Rodrigo . Isso não i cn­
pediu que a nossa numerosa columna per­
corresse metade do paiz, como vae ver. Da 
entrada da columna principal pelo norte, 
nada constava alli. Tambem não haTia, em 
Monsanto, nem sombra de resposta a umas 
cartas enviadas a dois camaradaii, pedindo­
ee-lhes que estivessem em certo ponto, para 
auxiliarem o movimento na persuasão cm 
que estava, e estou ainda, de que só espe­
rastiem momento opportuno para bem servir 
a Patria, na persuasão em que estava, e es­
tou ainda, de que não eram dois mercena· 
rios assoldadados a tantos centavos por dia, 
como quaesquer malandros! ... (E o capitão 
João d' Azevedo Lobo repetiu o grande topico 
dos seus nervos): coino quaesquer ma-lan· 
dros !. .. 

-De maneira que, total: nem armas, 
nem amigos, nem bravos, - a sombra dos 
tojos? . .• 

-Tal qual. A surpreza ia caminhando 
com o dia e a marcha. Fomos para uma 
serra proxima, e alli, de accordo com o va­
lente prior de Monsanto, resolvi levantar o 
povo d'aquellas cercanias. Ao mesmo tem· 
po, Tavares Proença enviava ordens para 
que se levantassem os povos de Mede!im, 
Alcafozes, Aranhas e Salvador, levantamen­
to que seria secundado pelo dos povos da 
Aldeia de João Pires, da Aldeia da Joanna, 
Fontões, Monfortinho, Idanha-a-Velha, Pe­
nha Garcia, sufficientes para resolver qual­
quer indecisão do batalhão de Penamacor, 
se é que havia indecisões. 

-E fizeram·se e11!!es levantamentoli? 
-Fizeram. O que prova a vasta influen-

cia de Tavares Proença na região. A's 9 da 
noite, e no meio de um enthusiasmo louco 
do povo, a Monarchia era solemnemente 
implantada na villa de Monsanto. 

O estalar de morteiros fôra o signal con­
Tencionado ,para os outros povos se levan­
tarem. E como seára madura a que o lume 
chega, e se communica de lavra em lavra, 
era de ver aquellas boas aldeias responde­
rem esta á de cá, e despertar a de além, com 
o rebate dos sinos e o queimar doil mortei­
ros, a seguinte responder a essa, de passo 
que com o seu rumor de snblevação rebel­
liava a outra, n'um echo de jubilo e de 
communhão, que ia de serra em serra, 
alastrando o districto, de fogacho em foga­
cho, alumiando a esperança ! Ah! o poTo 
nunca falta. Esse não tem soldo, tem Pa­
tria ! ... Antes,-já que inutil foi por lies­
acompanhado-, o levantamento d'essitii al­
deias houvesse falhado. E11 cusavam de ter 
sido tão densas as levas de presos ! Maii a 
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essa hora, eu ainda não suppunha que o 
paiz continuasse nas mã.os dos republica­
nos; suppunha-me a secundar um movi­
mento mais forte e mais adeantado. 

-Mas por muito adeantada que fôsse a 
marcha da outra columna, o capitão Lobo 
ainda não po ia contar com ella para o 
so c:correr a ~i e, áquella gente? 

-Não. O meu plano era concentrar-me 
na e~carp,1s. serra de Monsanto, com o 
povo das fre:.{uezias citadas, ,defendendo-me 
com as caçar'.<-irQR, llS armas leae!il e tradic­
cionaes da Luzitania, secundando assim o 
movimento que julgava iniciado no norte, 
e ass im pro vocando a divisão das forças re­
publicas, e o desnorteamento dos da (lOver• 
n .uça. 

P01·que se não entrinchei­
rou a gue·,.1·ilha ce 
Monsanto. 

-E porque não levou por deante essa 
guerrilha? 

-Porque qu:rndo eu a organisava, a noi­
te trouxe a ilionsanto um automovel, que 
não entrou na povoação, conduzindo alguem 
que, por u m creado, me mandou recado de 
que seguisse immediatamente para a Guar­
da, cuja cidade esse alguem ia sublevar. O 
agronomo Luiz Valente, um dos meus com­
panheiros, desceu a ravina para ir falar ao 
homem do aut0movel, mas já não o encon­
trou. Então, µarti com os oito rapazes n'um 
auromovel, que o Vaz Preto puzéra á minha 
disposição, em direção á Guarda, pela es­
trada da Lou?,ã, F undão e Covilhã. No alto 
de :3 anta Cruz JJarei: fôra o ponto indicado 
pelo •homem-do-automovel • encarreaado do 
levantamento da Guarda. Com gra;de es­
panto meu e de todos os que me acompa­
nhavam, não encontrei •homem, nem •au­
tomovel•, nem nenhum levantamen tO na 
Guarda. Assisti a outro levantamento .. . 

-Qual? Ori d"' ? 
-_O levantamento dos mastros para os 

festei os do 5 d'oumbro, na Guarda. 
-Assist iu? 
-Assistimos. Atravessámos a G-uarda em 

automovel , pa, ámos no meio da cidade, e 
estivemos a ver a preparação das festas. 
Como não se via o «homem-do-automovel• 
que devia pôr no tôpo d'aquelles páus a 
bandeira az ul e branca, e como soubesse­
mas, pela gente do logar, que nem «homem­
do-automovel> nem o «automovel-do-ho­
mern• ali ,estivéra, deixamos a Guarda, a 
tempo de escaparmos ás metralhadoras de 
Castello Branco. 

-O quê? l 
-Fomos avisados de que tinham sahido 

de Castello Branco, em nossa perseguição, 
quatro aut,1moveis com 2 metralhadorail e 
::10 praças d'iufantaria, que estiveram dois 
di as em Monsanto sem entrar lá dentro do 
castello. 

-Que partido tomou? 
-O de me aventurar pelo paiz fóra, para 

fazer a minha juncção com a columna de 
Paiva Couceiro, que eu suppunha ir encon­
trar nas margens do Douro. 

-E rumo? 
-Da Guarda fômos por Celorico a La-

mego que, ao chegarmos, estava festejando 
o ;-; d'outubro, com um cirio civil, a que 
assistimos. Engrossamos assim a concor• 
rencia da festança, e é de crer que os cor­
respondentes das gazêtas dissessem no dia 
seguinte que ao cirio assistira uma enthu­
siastica mult-irião e pessoas aradas do conce­
lho, vindas nos seus automoveis. Em Lamego 
estivemos conversando com policias e solda­
dos, e assim que acabou a procissão civica 
abalámos. Mas a 8 kilometros de Lamego, e 
chaiiffeur dá por falta de gazolina, e al'li te­
moii nós de voltar a Lamego por ella. 

-Os senhores não se lembravam de que 
um telegramma, um encontro casual d'um 
antigo camarada, d'um antigo amigo e actual 
carbonario o reconhecesse a si ou a alguns 
dos rapazes, e désse o alarme? 

-A' espera de ser presos a todo o mo­
mento iamas nós. Mas que haviamas nós de 
fazer? Quem se esconde ou se agacha não 
faz revoluções. Quando me atirei para fóra 
do paiz, bem sabia que jogava os galões; 
quando me atirei para dentro da fronteira 
bem sabia que jogava a vida, não era 1ó a 
liberdade. 

E, sem mais reparo, o capitão Azevedo 
Lobo continuou: 

-Tendo de voltar a Lamego, o Luiz Va­
lente foi-me saber que noticias havia tia 
fronteira . Informaram-o que um tenente-co­
ronel Costa, que estava em Lamego, rece­
bera um telegramma dizendo que as; OOÍ$íU 
iam muito mal 11n fronteira. Se iaU'I mal para 
o tenente-coronel, é porque iam boa& para 
nó!!. 

-E os senhores com esse descanço 
todo!. . . a saber noticias, a comprar Cai:•· 
lina, a 1ssi15tir a cirios, como se tl vettetlll 
comsigo o , Exercito de Italia•, a grande •r­
mée! E' preciso ser temerario ! .. . 

-Não, meu amigo! Não é preciH •ada 
d'isso. Basta ser homem e conhecer este 
axioma: não se morre duas vezes. Colllpratla 
a gazolina, dissemos adeus a Lamego, • aet­
têmos á margem esquerda do Doaro para 
passar á Ponte do Pocinho, evitando a pente 
tia Regoa que sabiit estar guardada, e seguir 
para Alijó e Marça. 
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Como o povo e os soldt:i­
f.los os 1•econheci<ion, 

-E tudo isso sem encontrar forças da re­
publica, um automovel de carbonarios, um 
administrador de concelho? 

-Não .• • carbonarios, n'esses dias, não 
se viam muito ! . . . Em Murça, havia um 
destacamento, commandado por um subal­
terno, que veio muito espantado ver a pas­
sagem do automovel, sem saber o que era. 
Emquanto compravamos mais gazolina, a 
gente de Murça, o destacamento de Murça, 
o povo todo rodeou-nos o automovel. Só nos 
não appareceu a Porca de Murça, acanhada, 
coitada! de nos apparecer vestida de verde, 
ella que fôra toda a vida thalassa. O povo, 
emquanto se despejava a gazolina, discu­
tia: •Serão republicanos ou monarchicos ?• E 
uns disseram: «Pharoes apagados, são mo-
11archicos1 com certeza!» 

-E eram! 

J?o1•ça a1·nuttl<i cm·ca­
lhes o automovel. 

-Eram, são e serão! .•. De Murça fornos 
a Palheiros, onde fomos recebidos com vi­
vas á Monarchia, e onde comemos alguma 
coisa. Desde manhã que não tínhamos feito 
senão papar leguas: alimenta pouco. Esta­
vamos fracos. De Palheiros, cahimos em Mi­
randella que nos recebeu com illuminações 
e balões á veneziana commemorativos do 5 
d'outubro. Alli soubemos que o batalhão de 
voluntarios ( carbonarios) de Mirandella par­
tira para Bragança, a reforçar a guarnição, 
porque Couceiro estava na Serra da Corôa, 
e atacara Vinhaes. Rompemos para a frente, 
e ás 10 horas da noite, chegavamos a Mace­
do de Cavalleiros. Mas ahi a auctoridade ad­
ministrativa cercou-nos o automovel com 
força armada, e eu e os meus companhei­
ros fomos presos e levados para a cadeia da 
villa. 

O povo de Chacim ata­
cando t:i cadeia, pa­
·ra libe1·ta1• os p1•esos 
1rwna1·chicos. Com­
bate do povo e t1•opci, 

-Era de esperar. 
-A1s onze da noite, não havia meia-hora 

que estavamos presos, a gente da povoação 
de Chacim, commandada pelo abbade, ho­
mem de um incontestavel valor e dedica­
ção á nossa causa, atacava a cadeia. Nada 
puderam fazer. Armados de caçadeiras, não 
podiam de modo algum resistir ás armas 
K 811lm m 86 da policia e guarda-fiscal que 
defendiam a prisão, commandados pelo se­
cretario da administração. Em face de tal 
resistencia, o abbade de Chacim retirou, mas 
para se refazer. 

-Meu, caro capitão: um .padre muito 
popular n'uma região portugueza, disse•me 
ha poucos mezes, passando em Paris: •Em 
Portugal só não tem medo quem usa saias: 
mulheres e paclres !• 

-~ão ha duvida. E onosso abbade de Cba­
cim bem o provou. Retirando-se, não desa­
nimou: toda a noite trabalhou, arregimen­
tou, juntou gente. E ás 6 horas da manhã 
reappareceu com mais cinco abbades e in­
fluentes •civis, entre os quaes o Padre Pinto 
e o influente civil Sá de Miranda, descen­
dente do grande poeta nacional Sá de Mi­
randa, á frente de 4.00 homens, armados de 
caçadeiras e machados com que arrombaram 
as portas da cadeia onde esta vamos, conse­
guindo por-nos em liberdade. 

-Os senhores contavam com isso? 
-Não, senhor. E quando alta manhã 

sentimos as pancadas dos machados nas por­
tas da cadeia, a nossa primeira impressão foi 
de que iamos ser victimas d'algum attenta­
do dos chottentotes vermelhos• •. Travou­
se combate do povo com a força armada, e, 
depois d'um fogo vivo, em que se trocaram 
para cima de 300 tiros de parte a parte, a 
policia, a guarda-fiscal e earbonarios foram 
postos em fuga, tendo nós 2 baixas: i morto, 
e i ferido, em ambas as mãos. 

-O povo, o ·grande povo! ..• 
-O povo não falha. Não tem soldo, tem 

Patria ! repetiu o capitão Azevedo Lobo. 

Tomcida a bastilha de 
Macêdo de Cavallei-

' 1•os p1·oclamou-se a 
Mon,wchia. 

-Uma vez em liberdade sairam de Ma­
cêdo de Cavalleiros? 

-Uma vez em liberdade, proclamamos 
a Monarchia. Fomos á quitanda do adminis­
trador do concelho, que se escondeu debai­
xo do balcão, e mandámos-lhe fazer duas · 
bandeiras nacionaes. O homem disse que 
não tinha mas, comprehendendo que eram 
precisas, em menos de um quarto de hora, 
fabricou as duas bandeiras azues e brancas. 
Hasteei uma na Camara Municipal e entre­
guei outra ao povo, senq.o queimadas por 
mim as bandeiras republicanas. Terminada 
esta solemnidade, quando me mettia no au­
tomovel - manhã de 6 d'outubro - para me 
dirigir a Bragança, de que já então julgava 

a col umna de faiva Couceiro assenhoreada, 
surgiu na estação do caminho de ferro um 
comboyo, vindo de Bragança, que desem­
barcava oitenta praças em minha persegui­
ção. Era a segunda vez qne a minha •nume­
rosa columna• tinha a honra de incommo­
dar o exercito. E' sempre assim: quem mais 
trabalha são os perseguiçosos. O exercito se 
vae ter commigo a Monsanto não teria an­
dado tanta legua á minha procura. Desen­
contros, descoincidencias ... 

O ccipitão Azevedo Lo7Jo 
consegue c0Tn1nuniccw 
com Paiva Coiicewo. 

-E o que fez? 
-Não recebi essas visitas. Emquanto o 

povo, com a bandeira, se refugiava na serra 
proxima, eu seguia no automovel, levando 
com migo o nosso heroico libertador abbade 
de Obacim, pela estrada que serve Bragan­
ça. Em Valle de Nogueira, gente chegada 
de Bragança, passa palavra que effectiva­
mente Bragança suppuzera que a columna 
do capitão Paiva Couceiro se dirigisse para 
alli, no dia 4, mas que elle inflectira para 
Vinhaes, abandonando a resolução de tomar 
Bragança. 

-Como sabe, não foi nada d'isso. Por 
traição · ou incompetencia dos guias, a co­
lumna de Paiva Couceiro passou a noite 
n'uma tormentosa marcha de oito horas, 
com um unico alto de dez minutos (para 
um reconhecimento) ziguezagueando a ser­
ra; e, quando amanheceu, os guias tinham-o 
posto na Serra da Sanabria, e não em Bra­
gança. Bragança só podia ser tomada por 
surpre:Ml.. Couceiro bateu-se brilhantemente 
em Vinhaes, não teve ahi adhesões, Bragan­
ça estava reforçada, foi, pois, ob1·igado a se­
guir para Cazares. 

-Hoje sei tudo isso. N'aquelle momento, 
sabia o indispensavel: Couceiro não estava 
em Bragança mas em Vinbaes. Abandonei, 
por conseguinte, a ideia de ir a Braganqa. 
A alavanca da direcção do automovel par­
tiu·se. Guardei-o n'um barracão da locali­
dade, onde a Republica o foi depois buscar, 
andando a servir·se d'elle com aquella sem­
cei·emonia que os rapazes se servem das 
uvas dos visinhos. Apeado, metti á serra em 
direcção a Vinhaes, onde tambem não pude 
chegar porque já corria por lá a voz de 
que Couceiro saira, e Vinhaes fôra, depois 
d'elle sair, reforçada por infantaria e caval­
laria republicana. 

-Mas não communicou com a columna? 
- Procurei por todas as formas e feitios 

ter noticias da columna do commandante, e 
a ella unir. Pelo favor da noite, mandei 
tres homens, a horas differentes, ver se con­
seguiam encontrar a columna, entregando­
lhes um bilhete em que pedia instrucçõas 
ao commandante. 

- E foi feliz? 
- No dia seguinte voltava um d0s ho-

mens ..• 
- Tão depressa?! 
- Eu estava na serra, em sitio proximo 

de Vinhaes, uma legua, se tanto. No dia se­
guinte., pois, um dos homens voltou com 
este bilhete de Paiva Couceiro, em resposta 
ao meu: •Estou no niomcmto em Oaza1·es (ao 
N. de Vinhaes) perto da fronte-ira. Estão-me 
perseguindo, e por isso não posso dizer para 
onde vou agora. Quero faz er esperar o porta­
dor, mas elle diz que tem pressa.• No outro 
dia procurei obter mais, embora indirectas, 
informações, tendo como resposta que não 
pensasse em tomar a di'recção da columna, 
porque tropas de terra e ma1·, e 300 carbona­
rios exerciam uma observação rigorosa. 

-E depois? 

Vinte e dois dias a 
1nonte. 

-Depois conheci todos os horrores da 
vida corrente, Hoje n'um palheiro, ama­
nhã n'uma choça, além n'uma lareira, 
passado-manhã á chuva. Ah! mas conheci 
tambem o que é o Povo, o grande Povo 
portuguez. 

Andavamos !:!erra acima, a corta-matto, 
por fragas e por chuvas, e quando, ao acaso, 
batiamos a um casebre, para onde uma lu­
zita nos guiara de longe, nunca receámos 
uma traição nem uma denuncia. Batiamos, 
entrávamos. E, quasi sempre gente pobre, 
serrana, observáva-nos, tinha o palpite de 
que eramas os foragidos de que fallavam 
todas as redondezas, e com uma caridade 
christã de enternecer, levavam-nos para a 
lareira, davam-nos das suas sôpas, faziam­
nos umas camas, e tinham o cuidado de 
nos seccar as roupas, para de manhã, ao 
vesti-las, as não sentirmos ao menos tão 
pesadas. Quando eu lhes dizia: Nós precisa­
mos q11e ninguem por aqiti saiba do nosso 
rastro! », respondiam: Estejam descançaáos, 
creat11ras ! Deus os trouxe, Deus vd com vo­
cemecês, para os trazer àe caminho! Vinte e 
dois dias vivêmos essa vida nomada, que 
terminou por uma serie de cinco dias per­
didos nas serras, com os guias inuteis, sob 
chuvas torrenciaes, passando ribeiros, que 
estavam transformados em rios, atraves­
sando levadas com agua pela cintura, até 
que eu, Tavares Proença e José Fróes, fô­
mos sahir a Verin, pela Mesquita. Outros 
foram ter mais tarde a Madrid, a Vigo, 

conforme poderam e quando poderam, por­
que a retirada não se fazia facilmente jun­
tos. Um, Antonio Graça, prolongou a sua 
odyssea, andou vestido de camponez e de 
mendigo, esteve no Porto, foi a Lisboa, via­
jou c0m carbonarios, frequentou os cafés 
da Baixa, passeou o Chiado, viu, ouviu, e, 
assim que pôde, voltou. 

-Conheço e espero contar essa audaciosa 
jornada. 

De facto, essa romantica jornada de An­
tonio Graça, é a continuação logica d'esta 
entrevista, como o seu arrojo é o prolonga­
mento do rasgo da audacia d'esta incursão 
das Beiras, tentada por nove homens que 
atravesi.am as provincias da Beira-Baixa, 
Beira-Alta, Douro e Traz-os-Montes, pisam 
terra de cinco districtos, - Castello Branco, 
Guarda, Porto, Villa Real e Bragança-pro­
clamam a Monarchia em varias povoações, 
são presos, travam combate e libertam-se 
na mesma noite da prisão, põem em fuga 
a força armada, obrigam o administrador 
do concelho, que os prendera horas antes, a 
cozer por sua mão bandeiras azues e bran­
cas, dispendem toda a audacia, toda a teme• 
ridade, todas as bellezas da coragem, e so­
bre este esforço inutil, e a retirada gelada 
das serras, esses homens voltam muito sim­
plesmente, como qualquer funccionario que, 
após uma socegada manhã de repartição, 
,r.egressa a casa, de posse do seu casacão e 
do seu guarda-chuva. 

Joaquim Leitão. 

Os bons tempos da tropa 

O sargento felix 

Um exemplar magnifico aquelle Fe­
lix ... 

Parece-me estar a ve·lo á frente da 
escola de recrutas, pimpante, aprumado, 
as mãos atraz das costas, a berrar, em 
voz de stentor: 

-A' voz de meia volta, pé direito 
com forrça á rectaguarda. . . Tudo ao 
mesmo tempo! ... Escola: 1\Ieia-volta !. .. 

E logo iracundo: 
-Tudo conta : Um! 
E a escola em côro : 
- «Um!» 
Mas Felix, não se sati~fazia, e brnmia: 
- Com màis forrça: Om ! 
E a escola, dando o dó de peito : 
- «Om!» 
Logo que era attingido o diapasão 

requerido, logo que a contagem lhe 
soáva bem, Felix, n'um gesto largo de 
maestro, todo elle entregue á sua arte, 
todo elle inflamado, dava a voz: 

- Descaaan ... car ! 
E, logo, em q1Íatro pernadas, n'um 

golpe de vista largo peLo auditorio (que 
nunca faltava) atirava, á guisa de louvor 
e de quem está plenamente satisfeito: 

- Sucia de medusas! . .. 
A verdade é que ninguem jámais per­

cebeu o que elle pretendia dizer com 
aquelle medusas. . • ~las, francamente, 
a galuchada gostava immenso do lou­
vor, e era doida pelo nosso sargento 
Felix ... 

Pois era um magnifico exemplar o 
nosso Felix ... 

Homem de poucas lettras, d'isso não 
ha duvida. 

Por exemplo: sempre que se precisa­
va do Deposito regimental, munições, 
ou fossem de bala simulada ou cartu­
chos de guerra, Felix redigia assim : 
«Requisita-se á arrecadação geral tantos 
cartuchos para consumição das praças 
d'esta companhia.» Tambem jámais al­
guem o viu escrever serviço interno se­
não serviço «eterno ». 

Mas, a par d' estas calinadas, era o 
que se chama um instructor de mão 
cheia, antigo padrão, é certo, mas con­
seguindo dos seus recrutas o ·que nós 
nunca eramas capazes de conseguir ... 
Simplesmente admiravel ! 

Depois, Felix tinha um processo só 
seu, absolutamente inimitavel, um phra­
seado sui generis, que o recruta apa­
nhava no ar e logo comprehendia; e, a 
par d'isto tudo, um methodo explendi­
do: toda a instrucção por elle minis­
trada, mettia gravuras e mettia côro. 

Felix a ensinar ~as continencias e 
honras militares, era um pratinl}o ... 

O CORREIO 

Tratava-se da continencia devida a 
El-Rei? Pois muito bem: Felix distri­
buía a escola pela parada fóra. 

Aqui era um grupo de praças, que 
fingiam conversar distrahidamente. Ali 
uma sentinella isolada. Além uma guar­
da de cabo. Mais adiante um fachina, 
que apressadamente ia levar uns papeis 
a assignar, uma dispensa do recolher, 
etc. Tudo recrutas, é claro, e recrutas 
da sua «escola» ... 

Disposta a mise-en-scéne, os figuran­
tes a postos, Felix ia lá para longe, to­
mava os seus grandes ares, todo elle 
se emproava e, sempre de mãos atraz 
das costas, annunciava: 

- «Vae passar Sua M::igest.ade EI­
Rei!. .. Eu sou Sua Magestade El-Rei!.. ~ 
A ttrnção ! >) -

E repetia, gravemente: 
- «Vae passar Sua Magestade EI­

Rei ! ... Tudo repete alto o com forrça ~ 
E, a escola, em unisono e a plenos 

pulmões-os fachinas, as sentinellas, as 
praças que conversavam distrahidamen -
te- •.• 

- a Vae passar Sua :\Jagestade EI­
Rei ! ... >> 

E Felix avançava impavido, imitando 
á maravilha, as passadas largas de El­
Rei D. Carlos, saudando militarmente 
com dois dedos, á allemã, para a di­
reita e para a esquerda-entre os bra­
dos «A's armas!» e as continencias ,·as­
gadas a 40 passos .. -

Finalmente, tudo ao vivo e comes­
tampas, e ... não havia escola melhor 
que a do sargento Felix ... 

A posto que o leitor não sabe, como 
elle conseguia, a firmeza absoluta das. 
praças e a sua altitude marcial debaixo 
de fórma. Pois era d'uma maneira muito 
simples, como se vac ver: 

A parada dava sobre o Tejo. Elle en­
fileirava a escola, dando um dos flancos. 
ao rio. Depois, segundo o costume, vi­
nha para a frente dos recrutas e recorn­
mendava, no tom de quem não admitte 
confusões, espaçando bem as palavras :-

-«O soldado na fórma. . . está ... 
na posição de sentido (pausa) ... de 
sentido .. . (pausa) ... Na posição de 
sentido está-se com o corpo direito, a 
cabeça bem levantada e olhando bem, 
na frente, as mãos ao lado, os calca­
nhares unidos, etc ... 

•.• E ninguem méche ! . . . Ninguem 
méche ! Senão ... >> 

E dava a voz de sentido. Corrigia as 
posições dos differentes homens e vinha 
para a rectaguarda da escola. De~ois 
de se certificar que tudo estava firme 
como 1tma rocha, monologava em voz 
alta, olhando a bárra: 

-cc~las que lindo barquinho que 
além vem a entrar ! ... Como elle traz 
as suas vélas enfunadas ! Qur. belleza ! 
(E ólho na escola) Que maravilha! ... > 

N'esta altura, era impossivel que ai· 
guns dos galuchitos, mais curioso, não , 
voltasse a cabeça ... para ver . .. 

O' diabo, que tal fizeste ! 
Felix, iracundo, terribil, a espumar 

ira, rôxo de colera, investia de punhos. 
cerrados sobre os malaventurados, sol­
tando o seu grito de guerra : 

- « Oh ! Seus Cannaviaes de Oannas ! 
.. . Que os raácho, como a uma me­

lancia de pataco ! >> 

E, apoplético, com as cordoveias do 
pescoço inchadas, rugia, na frente da 
escola, dando esticões aos braços. 

-a:Firrme ! Firrme !» 
E, apezar de nunca haver tocado com 

nm dedo n'uma praça, ninguem mais 
pensáva em mecber uma pestana que 
fôsse, cahisse muito embóra o Ceu e a 
Terra, dissésse Felix, quantas vezes 
lhe apetecesse : . 

- «Mas, corno elle traz as suas vélas 
todas enfunadas ! )> 

Então Felix, triumphante, mandava 
descansar. 

E tal como Bonaparte com o seu c<Je 
suis content de vous»-risonho, com­
mentava, como a fazer uma festa aos 
se1tS rapazes : 

- «Sucia de ~ledúsas ! ... » 



o CORREIO 

Pobre Felix ! Bello Felix l 
O que será faito d'elle? . 
Daria tambem em Carabonário '! ! 
Era o que me faltava ver . .. 

3aturio Pires. 

A proposito das suffragistas 
inglezas 

FEMINISMO 

Quem está deitando por terra a causa 
propria a ponto que de tão apregoado 
grito de revolta não restará dentro em 
pouco senão o ridiculo? 

Elia, a mulher de hoje, a «suffra­
gista» enfatuada, irritante, mesquinha, 
de ambições vagas e affectação bulhenta, 
pueril, sem ideal, sem prestigio, pro­
dueto doentio do seculo XIX, lançando 
á face de quem a queira ouvir todo o 
vasio da sua pequenina mentalidade de 
avesita sallitante que, de pouso em 
pouso, lá vae esvoaçando pelas brumas 
baixas . do modernismo, sem ver que 
além, nas alturas, ficou a outra, o typo, 
sorrindo enygtnaticamente, espectadora 
impassivel, a verdadeira, a grande, a 
que foi, a que é, a que ha-de ser, 
aquella que confia, certa de que a civi­
lisação moderna tudo lhe concede den­
tro do seu papel de mulher, não pre­
tendendo a victoria e regeitando do seu 
seio, como inutis, nocivos e perversos 
esses entes de ideias confusas que prefé­
rem a rua, a populaça, o escandalo e o 
ridículo á dignidade que lhes compete, 
intitulando-se pomposamente: «mulher 
moderna»; aquella que sabe que no dia 
em que a nação carecer realmente do 
seu voto ella o ha-de ter, o ha-de dar 
sem luctas nem esforço . Porque esse 
passo está dado: a mulher tem o seu 
Jogar garantido na marcha da civilisa­
ção, ajudando tanto como o homem ao 
desenlace do Progresso que corre dia a 
dia. Tanto como o homem? ~lais, por­
ventura: ella o educa, ella o dominou 
sempre, alma que de tanto cuidar por 
elle desabrochára, flor seiecta, se abrira 
em florescencias claras vida-fora, á luz 
do seu sceptró de sacrificio e bondade, 
em escala ascendelílte, o espírito do ho­
mem subira, abençoando-a, senhor mais 
a mais da centelha divina, até Deus. 

Fraca entre os fracos, a sua arma 
tornara-se invencivel. Feliz, triumpbava 
consciente. Infeliz, guiava victoriosa. 
:: Guiava e guia, hoja como sempre: 
basta conhecer-se uma familia de pes­
cadores em Portugal, por exemplo, para 
se ver como dos dois rudes, o homem 
e a mulher, incultos ambos, filhos da 
natureza, ella, a que velou em nontes 
de angustia, a que se sacrificou, a que 
sofTreu, a que implorou Deu~ nas horas 
em que o marido voltava da taberna, 
meio-abrutado, a que enguliu as lagri­
mas em silencio e fitou o Destino com 
altivez , ella, a fraca, a impotenle, foi 
quem evolucionou, purificada, elevada, 
esclarecida pela dôr, tornando-se n'esse 
ente de previdencia e conselho, apoio 
certo no meio da desgraça, leme do 
barco com a cons-tancia. fo ~te da sua su-

. perioridade. . 
Fóra da tragedia da miseria, hoje em 

dia em terras «civilisadas» toda a mu­
lher que queira trabalhar encontra os 
seus direitos estabelecidos e liquidados, · 
mormente n'essa Inglaterra de onde sur­
ge a novidade estonteadôra (pois desa­
nima) do processo «suffragista». E' por­
tanto assumpto que nem já se discute. 
(A não ser que o producto - su1Iragis­
ta - não tenha justamente vindo dar 
azo a que a mulher moderna seja de· 
clarada irresponsavel e indigna dos pri­
vilegios que requer). 

Não vem a proposito discutir-se aqui 
a utilidade ou não utilidade do voto das 
. mulheres; de resto, não é novidade, 
existindo na A uslralia . J\tas pergunta-se 
( abstrahindo do caso especial das suf­
t ,agistas): não estará a mulher a pre-

parar-se por vontade propria um futuro 
difficil, sobrecarregando-se de responsa­
bilidades cujo alcance lhe escapa, que 
pesarão em demasiado sobre a sua fragil 
resistencia e a darão por vencida? 

Quando justamente o q'le ella preten­
de é a vaidade (absurda) de mostrar 
que pode hombrear em tudo com, o ri­
val, o homem, (que, apesar do treno de 
tanto seculo n1esses ramos de actividade 
que ella lhe quer usurpar, quanta e 
vez é arrastado na torrente tormentosa 
em plena lacta)? E quando um dia o 
vier a ver não ser.à tarde? 

« Mas quem corre por sua conta e ris­
co não cança». Em todo o caso se a mu­
lher ingleza pretende dirigir a política 
do seu paiz, este episodio modern-style 
das sufl'ragistas é um symptoma triste: 
·l .0 da sua pouca aptidão para a politi­
ca; 2.º do quanto se está longe ainda 
d'um estado de civilisação inevitavel em 
que a mulher, com instrucção equiva­
lente á do homem, sciente do seu po­
der e serena de fôrça intellectual aguar­
de o momento em que a venham recla­
mar. 

Se alguma d'estas amotinadoras que, 
justo é dizer-se, com todo o seu ridí ­
culo e a maneira revoltante de como 
procedem tem em si o estôfo de heroi­
nas, em vez de descer á rua a combi­
nar pirraças infantis se puzesse de pen­
na na mão ao lado de algum philosopho 
(não são elles que preparam as revolu­
ções, as verdadeiras, as que são a emo­
ção de um póvo que lh'a faz adivinhar 
como arauto escolhido?) e por meio de 
Jogica conseguisse convencer a maioria 
'da necessidade do voto das mulheres, a 
causa ficava ganha dignamente, envol­
vendo n'uma luz de grandeza essas que 
hoje não ficam menos do que escor­
raçadas. 

Com0 alguem disse algures, as revo­
lnções não se fazem, nascem. Mal 
d'aquellas provocadas em momento inop­
portuno, inutil, não sentido : não vin­
gam; derrubam sem dar fructo ... 

O caso das sufiragistas, a não ser que 
as cousas mndem repentinamente, não 
passa de um triste fiasco. 

J~' curioso como a ingleza flegmatica 
foi tão « feminina» de gesto tão infeliz 
de altitude: lembra um mosquitinho im­
portuno que ao cabo de uma pequena 
hesitação, por dó, se esmaga com o le­
vantar de um dedo. 

Estão myopes as sufl'ragistas : não 
vêem o que ha a fazer na vida, quanto 
a mulher moderna, após as victorias 
alcançadas, tem a explorar. Não vêem 
que as im posíçõesinhas massadôras de 
um insignificante Lloyd-George não va­
lem o dispendio da sua coragem e da 
sua energia e que a Inglaterra um dia, 
quando tivessem adquirido pela calada 
um cerebro d'homem, lhes pediria o 
suffragio, sem terem que ellas o recla­
mar como direito discutivel. 

A força é o direito, todos o sabem. 
E como esse direito da mulher tem 

um Jogar tão preponderante n'este se­
culo XIX que fi ndou e dó qual somos, 
ao que aspira afinal a mulher moderna 
que tão relativamente pouco ainda tem 
aproveitado, quer dizer explorado d'es­
ses tão apregoados direitos? 

lndependencia, liberdade de acção? 
Tem-a. Pelo menos o bastante para 

a expansão da sua energia, para a uti­
lisação das suas faca Idades, para poder 
viver a vida com direitos eguaes aos do 
homem, dentro, claro, do seu campo. 

Mas qual é esse campo de acção 
apropriado á mulher? 

Todo aquelle que não esteja em op­
posição com o seu temperamento de 
mulher; todo aquelle que a não pervir­
ta, que não tenda a fazer desapparecer 
o velho typo da mulher superior, cujas 
características são inalteraveis; todo 
aquelle que a não torne n'um ente de­
formado, physica s moralmente e que 
chame sobre si a piedade. Piedade ! 
Será isso que querem as ultra-moder­
nas, as desvairadas, indigna.s de um 
seculo XIX? Em . vez de berrarem como 
creanças com birra : 

«Homem, sou egual a ti!» que c~m-

sultem a razão e a dignidade propria e 
exclamem com mais verdade : 

«Somos dois entes differentes com 
direitos egu·aes em campos differentes» . 

O que importa depois de tanto ponto 
ganho e tanto terreno conquist ado é 
qu.e a mulher moderna não se porte 
como uma parvenue esquecendo por 
completo os seus pergaminhos de rai· 
nha. 

Em vista dos heroicos feitos da «suf­
fragista>>, que haja scllisma: que o ter­
mo suffragista seja adoptado como es­
pecifico e que esse bando de tontinhas 
forme casta á parte e côrra ao futuro 
absurdo que o espera. 

A outra, do alto do seu throno, fitan­
do vastos horisontes, luminosidades in­

. tensas, vida-fóra, continuará a sorrir 
enygmaticamente, murmurando: 

(<A'vante IA' acção, mulher modernaiJ! 

Gil Eanes. 

SEMANA MUNDANA 

UM POUCO DE TUDO 

-Os srs. Marquezes de Alegrete já 
regressaram á sua quinta, em Torres 
Novas. 

- Está em Paris o sr. Visconde de 
San tarem. 

-Está na Madeira o sr. Conselheiro 
José Ribeiro da Cunha, antigo Governa­
dor civil do Funchal. 

-Parte segunda-feira proxima para a 
Allemanha o nosso amigo Vasco Ferrei­
ra de Brito (Ermida). 

-Com sua filha, a senhora D. Cons­
tança, regressou ao seu palacete no F'uo­
cbal a senhora Condessa de Torre Bella. 

- Parte hoje para Coimbra o sr. Dr. 
Rodrigo de Queiroz e Mello de Souza 
Pinto (Riba-Bestança). 

-Tem estado em Lisboa o sr. ~!ar­
cos Vallado (Tameirão). 

- Regressou da Suissa a senhora 
Marqueza de Souza lloistein. 

-Acompanhado de sua esposa tem 
estado no Porto o sr. Frederico de Cer­
veira . 

-Partiram para o Funchal, acompa­
nhados de suas esposas, os srs. Luiz e 
Fidelio de Freitas Branco. 

-E' esperado no fim do mez em Pa­
ris o sr. Marquez de Lavradio. 

-Retiraram de Paris para ~ . .Tean­
de-Luz o sr. Eduàrdo de Fiuza e Len­
castre e sua ex.ma · esposa D. Maria 
Abrantes Fiuza. 

-Partiu quarta-feira ultima para ~la­
drid, o nosso illustre collega e hom 
amigo sr. Antonio Paes de ..'ande e Cas­
tro. 

A' despedida, vimos na gare, entre 
outros, os snrs.: 

Antonio de Campos, Dr. Antonio Ken· 
dall Ramos de Magalhães, Humberto Men· 
des Correia, Francisco de Figueiredo Ca­
bral, Rodrigo de Souza Pinto, Luiz Acciai­
noli, etc. 

-++ 

CONCURSO HYPPICO 
NO C.AltIPO DO BESSA 

Como sempre, muito animado o con­
curso hyppico no Bessa. 

Os camarotes e bancadas estavam re­
pletos de senhoras, que davam um as· 
pecto elegantissimo e alegre ao campo. 

Ao acaso, notamos as senhoras: 
Condessa de Castro. D. Henriqueta Vi­

terbo e filha D. Virgínia, D. Maria José Gue­
des Pereira e Caceres e filhas D. Maria e D. 
Christina, D. Thereza Silva Vasconcellos 
Porto, D. Maria Thereza Soares, D. Maria 
Ayres de Gouvêa Allen (Villar d' Allen), 
D. Maria Celestina Costa Allemão Teixeira, 
D. Beatriz Ayres de Gouvêa Alcoforado, 
D. Margarida Vieira (Guilhomil) e irmã D. 
Maria Thereza1 D. Beatriz de Paiva Couti­
nho (Seixo) e filhas, D. Felismina Pinto de 
Mesquita e filha D. Margarida, D. Camilla 
de Brederod Guimarães, D. Maria Lu iza e 
D. Eugenia Woodhouse, D. Maria Helena 
Woodhouse Passos, D. Ignez Cabral e filha 

D. Ignez, D. Sophia Serpa Ferreh-a e filha 
D. Mar ia, D. Joaq uina Avillez Pinto Basto 
e filha D. Maria Francisca, D. Mal'ia Filo­
mena Peixoto Aragão e filha D. Maria Lui­
za, D. Sophia Illuminato de Mello Peixoto 
D. Sophia de Meyrelles e Vasconcellos D' 
Julia e D. Magdalena de F igueiredo Cab~al· 
D. ~aulina de Menézes Roma Machado, D'. 
Maria dos Prazeees Palma de Vilhena e fi. 
lha D. Maria Claudia, D. Lucinda Wands­
chneider Ferreira e filha D. Lucinda, D. 
Ma~ia Henriqueta. Alc_oforado Cerveira, D. 
Lmza Ivens, D. Etelvma Mendes Corrêa e 
fl~has D. Elsa e D. Maria Luiza, Madame Sá 
Pmto Sotto-Mayor e Madame Rangel. 

E os snrs.: 

Conde de Castro, Manuel e Francisco 
d'Albuquerque Pereira e Caceres, Alberto 
Rebello Valente Allen (Villar d'Alen). D. 
J?rge de Menezes, Alberto R. Ayres de Gou­
vea, Eduardo de Serpa Ferreira, Alvaro Ay­
res . d~ Gouvêa qsorio, Francisco de Palma 
de V1lhe~a, _Jose da Cunha Lima, Dr. José 
Pe1ro Te1xeu:a, Dr .. Jo~é Corte-Real, Drs. 
L_u1z e Francisco Figueiredo Cabral, Fran· 
cisco de Meyrelles, Drs. Antonio e Hum­
berto Mendes Corrêa, Dr. Simeão Pinto de 
Mes~uita, Anto;11io Bernardo Ferreira, Diogo 
So~nal, J?agu1m Ayres de Gouvêa Allen 
(V1llar d Allen) e irmão Alfredo, João 
Pall:lo Aragão, Carlos Roma Machado, Fre­
deric~ e Man~el Wan-Zeller, Eduardo Serpa 
Ferreira, Lmz de Menezes Acciainoli João 
d' Albuquerque e Caceres, Frederico d~ Cer­
veira, Miguel Palma de Vilhena Camillo 
de Castello Branco, Primo de 'sã Sotto 
Mayor, General Antonio de Moraes Pinto 
Sarmento, Francisco Wan-Zeller Cabral 
Arnaldo d'Oliveira, Ruy Vieira (Guilhomil/ 
Jo~o C?rrêa de Bet!encourt (Bettencourt): 
Lmz Viegas, Frederico de Ancêde Carlos 
Teixeira, Joaquim Rangel, D. Luiz ~ D. Ruy 
da Cunha Menezes, Alberto Cardoso de Me­
nezes (Margaride), Francisco Brandão de 
Mello, Agostinho de Meyrelles, Antonio Ta-· 
veira de Menezes e José Sarmento Beires. 

-++ 

1"ALLECIMEN'l.'0 

-Falleceu o generel de divisão, re­
formado, Saturio Augusto Pires, pae do 
coronel reformado Amílcar Saturio Pi­
res, e avô do nosso querido collabora­
dor e amigo, tenente Eurico Saturio Pi­
res, a quem endereçamos as nossas con­
dolencias. 

-Tambem falleceu em Paris a vene­
randa mãe <lo sr. Visconde de Pernes. 

-++ 

DESASTBB 

Encontra-se doente em Paris o sr. Vis­
conde dos Ohvaes (,João) que ha dias foi 
Yic tima d'urn càoque d'automoveis. O sr. 
Vist:onde dos Olivaes descia a Avenue 
Klaber quando de encontro ao automo­
vel ,'.rn que ia se arremessou um outro 
automovel de praça. O crystal deanteiro 
do autornovel partiu-se, cravando-se os 
vidros na cara do sr. Visconde àos Oli­
vaes. Pensado pelo sr. dr. Bensaude, 
apesar de ter perdido muito sangue, 
pôde recolher á sua casa, 4, Faustin­
Ilélie, Passy, onde tem sido muito visi­
tauo. A pesar de não ser grave o seu es­
tado, ainda por muitos dias não poder:í 
sair. 

Desejamos-lhe promptas melhoras. 

'rER~I 
PRAÇA D~

1
~.

8
~~RO, 101 ffli 

RECEBEU novo sortimento de 
essencias finas para o lenço e banho, 
sabonetes e pós de arroz finíssimos, 
boa agua de Colonia Florida e pre- 1 
parados garantidos para o cabello, 
dando a côr natural; sortimento de 
elixires, pasta, pós dentrificos. m 

ese?SESE~~êl!lasS~~~ 
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1 perfumaria Balsemão i 
1 RUA DOS RETROZEIROS, 141 1 
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.A Democracia e o Suffragio Universal 

Ha uma verdade que geralmeute é 
pouco atlendida: é que o suffragio uni­
versal, aliás como qualquer outra for­
mula de suffragio, é a cousa menos de­
mocratica que se possa conceber. Visto 
eleição significar esc0lha ou preferencia 
e correspond er á concentração dos po­
deres de muitos nas mãos de poucos se­
gue-se que, tanto o processo como a no­
ção sobre . que elle se ::ippoia, são here­
sic1s insustentaveis perante uma doutri­
na que começa por es tabelecer como 
dogma a perfeita egualdade polilica dos 
cidadãos. Como solução unica com ella 
compativel essa egualdade reclamaria a 
adopção do sorteio como systema de re­
crutamento rle legisladores e de gover­
nanles; se é que, como nos parece, a 
democracia tr~nsige em reconhecer a in­
dispensabilidade de uns e de outros. 

Tambem por amor da discussão já 
saltamos o outro degrau cio ;:i ltar demo­
cratico- o principio da completa liber­
dade politica do mesmo cidadão - por­
que esse tropeço , já o vimos, exclue to­
ta lmente a stijeição do individuo a qual­
quf\r supremacia e tornaria impossível a 
função governativa da qual não desistem 
por emquanto, mes mo entre os demo­
cratas, bons 99 centessimos do total da 
phalaoge que, pelo contrario, bem se­
quiosa do mando se manifesta. 

O melhor, portanto, depois de assim 
ter.em sido sub linhados uns pontos ab­
surdos da doutrina, é pol-os tempora­
riunente de parte para podermos exa­
minar as restantes proposiçr')es de que 
ella é formada- e darmos depois a to­
dos, de uma vez, o mesmo destino. Co n­
tiuernos, pois. 

Como as cousas são sernprn o que são 
e ninguern pode esperar que o advento 
da redemptora democracia dê tal ento aos 
pobres d'espirito, decisão aos frat:os e 
saber aos ignorantes; como a função de 
governar, por mais democraticamente 
que venha a ser exercida, constituirá 
sempre a mais difficil de todas as sden­
cias e a mais subtil de todas as artes ; 
ninguem, nem mesmo o mais delirante 
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A CHICA 

NO CHA' DA BARONfZA 

Como depois da partida do Souza para 
Vigo, a Pasc}1oa se passára sem que tives­
sem tido confirmação aquellas affirmações 
que a Nogueira fizera, em cartas successi­
vas de Paris, de que a cousa rebentava pelo 
aabbado de alleluia, - a Chica um pouco 
desanimada, algum tanto descrente já, co­
meçára de abrandar as suas fu-1:ias conspi­
ratorias e suspender aquelle habitual des­
pejar de medalhinhas que fazia com que á 
noite, depois de n'esse gargarejo, eu, dis­
trahidamente, fosse distribuindo aos po­
bres que encontrava, arrastando creaucitas 
pelas portarias dos predios, medalhinhas 
com o retrato do sr. D. Manuel, suppondo 
distribuir, caridosamente, moedas de 10 e 
de-5 reis. 

Em todo o caso a Chica ainda se preoc­
cup1na com os destinos do paiz e muitas 
vezes succedia ainda, interromper de subi­
to as minhas atrevidas e:xpansõe5 de ternu­
ra com um suspiro, que eu a0 principio 
suppunha de enlanguescente amor, mas 
que logo percebia ser de rancorosa furia, 
ao ouvil-a murmurar: 

-Ah! . .. aquella lei da Separação ! . .. 
Ternamente, para lhe affastar o espírito 

d'aqi,:elles tenebrosos pensamentos, mur· 
mllil"áva-lhe, com a minha bocca muito che­
gada á sua pequenina orelha: 

-Deixa lá, Chica, que a nós é que nin­
guew. nos separa .. 

·Ena que se pellava pelo beijinho junt© 
da orelha e que se arripiava toda ao sentir 
no- ouvido o meu halito ardente, apertava­
me muito as mãos ele encontro ao peito, e 
murmurava muito baixinho: 

-Sim ... mas olha que foi u ma violen­
cia· muito grande! ... 

-Foi. . . foi lá isso foi, respondia eu 

demagogo, deixará de querer que o po­
der seja exercido pelos mais talf'ntosos . 
Esta aspiração irresistivel, derivada de 
necessidades prnticas inexoraveis, leva 
os democratas á grande transigencia si­
gnificada pela eleição. Entrevendo, pa­
rece, que com o andar dos tem pos e 
pela força das cousas esse systema de 
recrntam.,nto conduzirá necessariam ente 
á formação de uma oligarchia dos mais 
habeis que em suas mãos deterá todo o 
poder de elaboração e dP administração 
das leis , isto é ao regresso áquillo que 
se passa na actualidade odiada, os de­
mocratas tomam posição para def1m<l er 
a sua esfarrapada these em um ultimo 
reducto do qual fazem fogo com esta 
affirmação : democracia será um estado 
de cousas político sob o qual. prnpcnba 
a minoria dos ta lentosos a4ui llo que pro­
puzér, a maio ria democrntica só raclifi­
cará os prnjectos de lei qu e houver per­
filhado com voluntaria approvação dos 
seus objectivos e dos meios recom­
mendados para a realisação d'estes. 

E fi cam muito encantados com este 
artificio os bons •dos democratas . Se­
du 1-os maliciosamente o plano machia­
velico de aproveita rem o incontestave l 
talento do menor numero em exclusivo 
proveito da sua quericla maioria de in­
capazes a qual só acceitará o que a elL1 
propria couvier e regei ta rá implac:1 vel­
mente tudo ~uanto seja de vantagem á 
mmoria habil - não volte esta, de con­
quista em conquista. a apossar-se nova­
mente do poder. E~ta conclusão sorri 
de tal maneira ao espirito dos democra ­
tas que passou a ser opinião corrente 
hoj(~ em dia por muita parte. Só p.idece 
comtudo de um defeito: ser tão falsa, 
tão invi avel, co mo as que a precedem 
- e t:omo as que se lhe seguem. 

Da facto, para que a maioria demo­
cratica ass im pudesse ter acorrentada 
ao seu exclusivo serviço a minoria dos 
de maior valor seriam necessarias duas 
cousas: primeira -que os entendesse , 
para decidir sobré a approvação ou so­
bre a regeição dos seus alvitres; e se­
gunda-que ella propria gozasse de uni­
dade no pensar e no querer. 

Dào-3c estas duas condições? Por 
excepçào, apenas, pode admittir-se que 
uma determinada ideia politica tenha a 
appoial-a razões de pezo esmagador, as 

descendo os meus labios ao começo do pes­
coço, para depois os elevar pouco a pouco 
cariciosamente, ao cantinho d'aquella tenta­
dora bocca, que entretanto ia murmu­
rando: 

-Não respeitam nada... nem cren-
ças ... 

E dava-me um beijo: 
- . . . nem convieções .. . 
Outro beijo. 
- ... nem nada ... nada . .. 
-E' verdade, Chica, não respeitam 

nada ... nada . .. murmurava eu já com a 
minha bocca junto dos seus labios. 

Elia então distrahia-se d'aquella preoc­
cupação em que a tinha a lei de Separação, 
que offendia as suas crenças e que a leva­
va agora, como protesto e desforra, a que­
rer por força que eu me confessasse todos 
os mezes: 

-Já, dizia ella, que vocês, homens, são 
tão levianos que é inutil pedir-lhes que se 
confessem todas as semanas. 

Eu dizia-lhe q ue sim, que faria o que 
ella quizesse, e, muito meigo, muito terno, 
affagava-lhe os braços e puchava-11 para 
mim, murmurando-lhe ao ouvido palavras 
vagas, confusas, que ella escutava, com um 
ligeiro sorriso, os 0U1.os perdidos n'uma 
abstração. 

Ora uma noite em meio do nosso garga­
rejo, a Chica disse-me: 

-E' verdade .. . já me ia esquecendo ... 
A baroneza da Amendoeira quer conhe­
cer-te . . . Viu-te na despedida do Souza, e 
disse-me que te levasse lá amanhã, á tarde, 
ao chá ... 

-Mas para que me quer ella conhecer'? 
perguntei eu um pouco surprehendido. 

-Não sei. .. ella é muito thalassa .. . 
Vão lá m1,1itos monarchicos ... 

Eu fui ... Fui ao chá e a baron.eza rece­
beu-me optimamente. 

-Tenho muito gOi;to em· conhecel-o, 
disse-me ella (J uando a Chica me apresen­
tou ... Tenho muito gosto em conheoel-o 
porque sei que é cá dos meus. 

E piscava-me o olho. 
Eu com a piscadella d'olho fiq'4ei um 

pouco hesitante sobre o que queria dizer 
aq uillo de eu ser lá dos d' ella. 

A baroneza era uma senhora já de idade, 

quaes, muito embora só por um ho­
mem em cada 100:000 houvessern sido 
originalmente discorridas, se tornem tão 
obvias qnando ondenadam,'.ute exnostas 
que mesrno os mais obtusos possam 
comprebP.ndM a sua força : o ovo de 
Colombo. Mas taes cin:umstancias s;;,o 
extremameute rar:is oa vida 1fos povl)S, 
tanto no qntl se li mita a merus so luções 
politicas comn, n princip ·.dmente, no que 
toca em problemas economícos. Corno 
poderia a massa dos ingratos ter ante­
visto os efI:Jitos politicos diversíssimos 
que o gra nde movimento da Reforma 
veio a produzir na Europa do Seculo 
16? Que previsão exacta das cous:l~ ma­
nifestam as maiorias uemocra ticas da 
actualid :-'.fo íJuando clamam pela sepa­
ração da Egreja dos Ei tados e a pro­
movem? Qnantos anoos r.nais hesitará 
ainda o eleitorado inglez cm abantlonar 
a política µ,rntal de livres importações 
que está afundando a industria britan­
nica , mantendo em desemprego forçado 
innumeros dos seus operar ios e corupel­
lindo lmmensa gente a erni~rar? Como 
esta6 trez. r,em outras 1wrguntas formi­
da veis pnde rn ser formul adas todas em 
demonst r,1 ção da mesma verdade : e es­
ta é que a plena comprehensão dos ar­
gumentos pró e co ntra qualqner questão 
ele real imµo rtancia para um paiz re­
quer urn el;~terminado gr:1 u de conheci­
mento dos factos acompanhado de dotes 
de intuição e de previsão tanto acima 
da capacit.larle de que, _ por definição, 
será dotada a maioria democratica que 
essa maio! ia, ao sanccionar com os 
seus votos as pr-oposlas de qualquer es­
tadista, de duas uma.: ou vutará ás ce­
gas, ao acaso , por palµite ou, se isso 
lhe pa recer absurdo como certamente 
pa recerá , acabnra finalmente por íie 
submetter pura e simplesmente ao re­
media que lhe recomrnendarem com 
maior insisteucia e habilidade. Quer 
num caso quflr no outro, porem , o qae 
ella nun ca f:\rá será u 'ar do 1:,eu apre­
goado direito de approvação e de rejei­
ção isso correspouderá , na realidade, a 
não o ter - em contrario d'aquillo que 
os <l emocrat.:is prntend em. 

Mas un,a S(~gunda condição será es­
sencialmeote necessa ri a para que uma 
maioria democratica para nistir de fa­
cto e possa portanto ter eff~ctivamente 

desmanchadona, magra e feia, e não cons­
tava que ... sim . .. que . .. emfim que cha­
masse toda a gente, assim logo de cara, á 
primeira vez, para ser lá dos à' ella. lVIas a 
piscadella de olho desorientava-me. 

Mas o equivoco que se esboçava no 
meu espirito,-que, devo dizel-o, se sentira 
alguma cousa attribulado, - desfez-se um 
pouco com as palavras que a baroneza foi 
pronunciando em seguida, puxando - me 
para o sofá, junto d'ella: 

-Tome lá uma chavena de chá, e conte­
me o que sabe .. 

Eu, com o espírito ainda muito H11.f.t1rn, 
confessei com modestia: · 

-Para lhe fallar com verdade, senhora 
baroneza, não sei lá muita cousa ... cir­
cumstancias ela vida não me permittiram 
acabar o curso dos lyceus e . . 

Mas a baroneza, com uma cotovellada 
no meu braço, e com a boquinha torcida 
n'uma expressão de propositado enfado, 
interrompeu-me: 

-Ora ... não se esteja a fazer eniraça­
do .. . Eu bem sei que sabe mw.ita tottsa ... 
Não esteja com disfarces. 

E em voz baixa, rapidamente, seire­
dou-me: 

-Olhe que eu sei tudo ... Os do 1t1mité 
..-eem cá muitas vezes ... 

-Ah!... murmurei eu, compri1teado 
emfim ao que ella queria chegar. 

E de mim para mim dizia para que me 
perguntava ella o que sabia eu, se dizia sa­
ber tudo! ... 

-Sim continuava a baroneza, ..-ee111 aqui 
muitas vezes, e já cá teem tido conferen­
cias. 

Depois, como eu, já interessado, me in­
clinasse a pres tar mais attenção, a •a:re:lle­
za confirmou: 

-Ainda hontem . . . 
E deitando-se para traz, muito i1at:isf,ei­

ta, com um abanar ligeiro de uma VQataro­
la de papel azul e branco em que h11Tia uma 
corôa real e um reclame a uma loja •• eh.á, 
exclamou: 

- Varias vezes me teem con~ultado ... 
Eu, desejoso de poder centar á Chiu., á 

noite, quando fosse fallar-lhe á jauella, al­
guma cousa que ella não soubes,;e ai:nda, 
insinuei: 
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a ccorrentada como escrava ao seu ex­
clusivo serviço ;i minoria dos de maior 
capacidade ; e de que essa maioria seja 
unanime no pensar e no que ·er. 

Pode contar-se com tal un animidade? 
Evidentemente não pode. Lá porque 
uma mu lti dão de creai.ur:is são seme­
lhaute em nenhuma d'ellas se r nota­
velmente mais bondosa, mais intelligen­
te, mais energicél e mais activa do que 
as restantes, não se segue que todJs ra­
ciocisern ou sintam egualmente sobre 
todos 6S assumptos. 

Essa unanimidade- é de ir mais lon­
ge - só poderá ser encontrada apenas 
para uma 0u outra solução polít ica de 
mero caracter neg-ativo como , por exem­
plo, no rle:t'}i de an iquilar a minoria 
se esta, além de possuir d,,tes ex;:;epcio­
naes, detiver Lambem privilrgios mate­
rialmente exteriorisados os qu:1es, van­
tajosos par,1 r lla, pa reçrn1 ou de facto 
sejam inju riosu::i e iuconv0nientes á maio­
ria. Ma::; desde o momeJto em que haja 
desap parecid a razão de queixa corn­
mum, ta l unanimidade do q1ierer indi­
vidual está c0udemr1ada a dissolve r-se. 

Na rn aguJ, universal, questão do Pro­
teccionis nw Cl)lltra o Livre-Cam bismo, 
temos um perfeito exemplo el e co mo é 
impossivel encontrar unauimid1tde de 
pontos de vista e de aspirações na mas­
sa popular. Secção a secção, in dustria 
a industria, classe a classe, individ uo a 
individuo pótle quasi dizer-se, todos 
querem, como se di z vulgarmente. Deus 
para si e t1 diabo para os outros . U ope­
rario das fabricas manufactureiras que, 
protecção para aquella especia l indus­
tria em que se occupa para que a ex­
clusão do simila r artigo êstrangeiro lhe 
garauta continuidade de emprego e ra­
zoavei salario, mas será o primeiro a 
bradar, é o já de facto, contra o que 
elle , ensinado pelo demagogo , classifi­
ca rá de rnonopolio da terra e de espe ­
culação Cllffi a fome dos pobres, se a 
protec,ção pauta l fór tornada extensiva 
ás industrias agrico las, das quaes aliás 
vivem outros trabalhadores em muitís­
simo superior numero. Inve rsa mente 
pensarão e se m.i nifestarão e~tes. E 
contra ambos elles, bem como contra 
todos os demais , se pro nunciarão os in­
dividuos cujas occupações estejam natu­
ralmente protegidas da concorreucia es-

- Então deve saber tudo... sim .. 
deve saber. 

-Ah! se sei! . . . exclamou a baroneza, 
acenando com a cabeça, e erguendo as so­
brancelhas. Se sei . .. e tenho feito o que 
tenho podido ... 

E n'uma explosão, quasi berrou em 
meio do murmurio das conversas e do ti­
nir das colheres nas chavenas do chá : 

- Ah ! . . . porque eu tenho-lhes um 
odio... um odio .•. que se pudesse ... 
ah! ... 

E empunhando a ventarola, como se 
fosse uma arma temerosa, a baroneza fa­
zia um gesto feroz. 

Depois, n'um reviramento, inclinando-se 
rapida para mim, explicou: 

- Eu bem sei que isto até é peccado ... 
mas emfim ... a gente confessa-se ... e não 
se falia mais n'isso. 

Houve um silencio. A baroneza, fatiga­
da, descahira o corpo sobre uma almofada 
do sofá. Eu, distrahidamente, pegára d'um 
livro pousado n'um gueridon proximo. 

Era uma edição dos Luziadas. Machi­
nalmente percorri algumas paginas, e ia 
de novo a pousar o vo1ume sobre o gueri­
don, quando lá do sofá, n'um suspiro. a ba­
roneza pronunciou com tristeza: 

- Ah!. . . se esse fosse vivo.. . nada 
d'isto tinha succedido ! ..• 

Olhei-a com um ligeiro espanto, se111 
eomprehender. Elia então precisou: 

- Sim .. . Se Camões fosse vivo! . . . 
-Ah! murmurei eu, com um suspiro 

tunbem . . . 
N'esse momento a Chica aproximou-se e 

eu, encorajado pelo sorriso da baroneza, 
que parecia dizer que me entregasse aos 
mius amores, levantei-me e, com a minha 
Chica, fui para o vão de uma janella. 

E como me impressionára muito a sus­
pirosa abserv:,ção da baroneza, disse-lhe 
logo: 

-Oh! Chiquinha ... tu has-de fazer-me 
o favor de indagar da baroneza porque é 
ql!le, se o Camões ainda fosse vivo, nada 
d'isto teria succedido ... nem o 5 de Outu­
bro ... nem a lei da Separação ... 

Anselmo. 
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trangeira: os medicos, os advogados, 
os empregados publicos, os da tropa de 
terra e mar, os ferro-via rios, os gazo­
nomistas, etc., etc. 

Eduardo Lupi. 

Carta de Lisboa 

No baromPtro político a estada no po­
der do sr. Affonso Costa é sempre mar­
cada por tempo variavel. Quando elle 
falia, quando anda, quando pensa, quan­
do se agila, quando procede, nunca se 
sabe ao certo de que lado está o vento ! 
Ora apparece sereno e calmo, como uma 
noute de luar estival, demit.tindo, con­
trariado o sr. Alfredo Magall.Jã.es, ora 
surge terrível, como uma madrugada 
tempestuosa de invernia, ameaçando a 
terra, a prop:·iedane, o mar, o funciona­
lismo, o mundo. Ora brinca, como uma 
ligeira aragem primaveril, com os varios 
grupos parlamentares, ora ruge, impon­
do despoticamente a sua vontade ao par­
lamento que, segundo a cünst.ituiçào, é 
um l)oder independente, e fazendo re­
surgir o Jendario crê ou morres dos 
antigos tempos de despotismo inquisito­
rial. 

Os marinheiros provençaes dão o no­
me de Mistral ao noroeste que é o vento 
mais perigoso para a navegação pelo 
Mediterraneo, em geral facil. Para os 
qae navegam na política, o sr. AfJonso 
Costa passa a ser lambem um novo Mis­
tral que põe em perigo o batel, na sua 
arriscada viagem. 

Em 1910 poem-n'o no Ministerio da 
Justiça e o novo Mousinho da Silveira, 
moeda fraca, atira para a legislação do 
seu paiz, entre as leis que foram consi­
deradas basilares do novo regímen, a da 
Separação da Egreja, e para a separar 
do Estado apenas a affast.a para, n'um 
conlrasenso visivel, a tornar ainda mais 
sujeita do poder civil do que estava no 
tempo flm que andava ligada a elle. Se­
parou-a? Não, perseguiu 0a. Em vez de 
lhe dar a liberdade, sugeitou-a a leis 
excepcionaes que não abraogem senão a 
religi ão catholica . Acabou com uma ex­
cepção do favor, creando outra excepção 
de desfavor. E assim, com um traço de 
penna, deu ou imaginou poder dar cabo 
do christianismo que tem perto de vinte 
seculos de existencia, o que equivale a 
tantos outros de existencia e de ver­
dade! 

Passou pela Egreja, como um grande 
cyclone e arrasou tudo desde o Deus 
omnipotente. que é ainda hoje uma for­
ça incomprehensivel, até ás leis do Vati­
cano que regulam o Catholicismo. N'um 
simples decreto alterou a consciencia de 
milhões de portuguezes, sem pensar que 
os affastava para sempre da sua obra. 

Depois foi á contribuição predial e 
destruiu a propriedade, confirmando a 
sua antiga opinião de que o proprieta­
rio não era mais do que um simples 
detentor, e agora, na discussão da Lei­
travão, de artigo setimo em punho, ar­
ranjou com que o funccionario publicc;> 
não tenha direito algum ao seu Jogar, 
para garantia do qual o proprio Estado 
embolsa os direitos de mercê. Nada es­
capa ao Mistral. 

Não ha contracto entre o emprega­
do publico e o Estado diz o chefe do 
governo, segundo o resumo do extracto 
official! Então o que são as leis e os 
regulamentos dos varios serviços das 
Secretarias, senão o contracto que cada 
um tem de observar, logo que o nomea­
ram? O artigo 7 ou não vale nada por­
que se não cumpre ou é uma arma ter­
rivel na mão dos Governos para perse­
guirem os adversarios. Amanhã appa­
rece um ministro na discussão do orça­
mento e diz poder prescindir dos servi­
ços de A e B, com quem embirra ou 
de quem se quer vingar, e a com missão 
de fioanças elimina il verba orçamental, 
deixando esses empregados a morrer de 
fo me, se não houYer rendiment0i. pra-
1icos. Será isto rasoavel? será lrnmano? 

Como arma pratica para equilibrar o 
orçamento, é verdadeiramente pueril. 

Ao sopro deste Mistral nada fica de 
pé. Tudo se desmorooa e desapparece, 
dirnilo, posse, lei! O homem no nosso 
paiz perdeu a qualidade de cidadão li­
vre passando á cathegoria de escravo. 
Só Affonso Cost;i é graode ! Elle manda, 
todos obedecem ! Ha quem divi rja da sua 
politica? Ma5 vote porque se não elle 
vae-se embora ! 

Ha quem queira discutir a sua admi­
nii.tração? Cale-se ou safa-sfl ! 

Um correligionario reprova actos seus 
e dos seus collegas? Dá-se lbe a demis­
são! Um outro combate um projecto 
que ella defende? 

Dá-se-l he uma descompostura ! 
E n'esta tyrannia nouveau cri se mo­

ve até qne um bello dia, depois de no5 
tirarem o emprego que nos tem levado 
o suor do rosto, o predio que á custa 
de econom ias adqu irimos, a rel igião em 
que fomos educados, se lembrem de 
nos pagar o juro dos nossos papeis em 
papel moeda, o que já es tHe mais longe 
a julgar pelo artigo do Seculo de hoje 
sobre as habilidades financeiras do go­
verno. 

E tudo fi c:irá quedo e mu do. Tudo e 
todos, incluindo o proprio Sr. Alfredo 
Magalhães que promettia fall ar tanto! 

Quarta-feira, !2. 
Raul 

Impresso~ ds Theatro 

A. PLOR DA RUA 

Andava-se, ha um tempo para cá, a pugnar 
pela imprensa, eru prol do rejuvenescimento 
do theatro portugucz. 

Atacavam-se os emprezarios de só esco­
lher peças estnmgeiras para compor os se~s 
repertorios e o publico de supportar beni­
gnamente essa evasão germ an ica de v11lsas, 
em operetas de :fundo banal e exàr«~«lo. E 
havia razão para i~so, porque uns e outros 
faziam pouco caso das investidas jornalisti­
cas e litterarias dos campeões do theatro 
portuguez. 

Os primeiros encnlhiam os hombro!! eom 
um ar de superi or desdem e o outro, eterno 
palerma que vae ao theatro só pelos recla­
mos pomposos do'3 cartazes e das gazetas, 
aguentava as peças porque, ta nto se lhe dá 
como se lhe deu, contanto que no palco se 
vejam uns ro1:1tos interessantes de mulheres 
nova!!! e umas plasticas rotundas e promel­
tedoraa, embora de mulheres velhas. 

Tudo corria n'esta santa indifferença, 
quando a Empreza Galhardo & José Ricardo 
se lembrou de abrir concurso para peças 
portugueza!!, em tres actos , de novos na es­
crivança dramati ca ; concurso que não sei 
o que foi feito d'elle, mas, que teve a van­
tagem de aguçar o appe,ite de alguns em­
prezarios a pôr em scena opereias portu· 
guezas, de lettra e musica portugueza. • 

Se foram felizes ou infelizes não o dis 
cuto agora, porque, se algumas, d'essas peças 
cahiram, tambem muitas das estrangeiras, 
com succes!!o feito lá fora, têm cabido pelo 
buraco elo ponto e se tem perdido na pro­
funda e cruel indifferença do publico, 
quando não têm ido acompanhadas pelo re­
quie,eal atroador do tacão. 

A2"ora, apenas vos venho fallar do maior 
succeB!!!o theatral d'estes ultimas dias, (isto 
sem rMlamo) da peça representada e canta­
da no the"tro Carlos Alberto •A iFlor da 
Rua• original de Arnaldo Leite e Carvalho 
Barh.a•, com musica de Fernando Moutinho. 

Comedia lyrica lhe chamam os seus au­
thores e se não fosse o personagem ridi· 
culo do Barão de Aldoar, que quebra ·ás ve­
zes, bem brutalmente, situações lyricamente 
dramaticas, poder-se-lhe- ia chamar, com 
mais precisão, drama Zyrico. 

Se eu tivesse visto aquella peça antes do 
panno subir para o emiaio geral, teria 
dito aos seus autltorel!I: meus amigos façam­
me um fa l'Or; deem ao Barão outra not~, me­
nos innro!!!imil e chamem á sua deliciosa 
peça um drama lyrieo. Porque, aquelles tres 
actos, não são outra coisa maia, do que um 
drama interessante e bem urdido em que ha 
phrases musicaes que se adaptam n'uma 
homogenida<le de sentimento lyrico e sen­
timentalmente tristes ao dizer do poema. 

Realisaram, para mim, que ha muitos 
annos ando pelos f auteilles dos nossos 
theatros a ouvir peças com musica e sew 
musica, os seus au thores , um trabalho que 
me e11.e1:deu e commoveu. 

Não me envergonho de dizer que , pelo 
delicado das situações, pelas palavr~s da 
protogonü,ta e pela (} dencia e suavidade da 
musica, Yarias vezes me afloraram aos olhos 
as lagrimas que soltam as almas sinceras e 

sentimentaes ... Chorei! Chorei! e não me 
enTerionho de o dizer. Vi lá, na primeira 
noite, olhos lindo!! de mulhere!I e olhos 
inexpressivo!! de homens verter lagrimas 
de verdadeiro sentimento. 

E porquê? Porque a peça é banal? Não! 
Porque no decorrer d'esses tres aotos ha 

momentos em que o nosso espirito se enche 
d'uma profunda tristeza, pela desgraça da 
•Flor da Rua, e uma clara e bella sympa­
thia pelo Visconde Hylario, um doidivana, 
como muitos que eu conheço, mas que tem 
a dentro do coração uma alma deliciosa­
mente boa. 

Por isso e porque a these é de molde a 
commover e a dar uma lição de moral, a 
peça para mim é uma das melhores que ul­
timamente tenho visto e ouv ido. 

Temos por variadas vezes apreciado o 
valor dramatologico dos authores em gene­
ros diversos d'este. Na Revista e na Farça e 
francamente quando nos sentamos no nosso 
faut eill , que não é dos ôa imprensa, iamos 
lealmente o dizemos, sob uma impressão 
bem differente d'aquella com que saimos, 
porque tinhamas o mau presentimento de 
que não iam os gostar. Mas, dito seja isto em 
verdade, gostamos, e gostamos tanto que já 
lá fomos dez vezes. 

Arnaldo Leite e Carvalho Barboza com­
provaram o que ha muito por ahi se afirma, 
que em Portugal ha espiritos lucidos e cla­
ros, capazes de fazer trabalhos tão bons como 
os que vém lá de fora. E, Fernando Mouti­
nho demonstrou que tem o talento preciso 
para musicar peças com aquella maestria e 
originalidade, que até agora epenas privi­
legio dos maestros extra-portuguezes. 

Juntaram-se admiravelmente e casam-se 
n'uma homogenea harmonia, o poema e a 
musica. 

Pena é que o Barão de Aldoar seja por 
demais ridiculo e extremamente palavro;;o. 

No entanto aquella nota alacre que elle 
dá no decorrer do drama, se por vezes irrita 
os espiritoa sensiveis como o meu, faz esta­
lar a gargalhada á galeria e assim contenta 
o maior numero. 

F ei tas estas leves considerações sobre o 
bello trabalho dos nossos tres amigos (eu 
chamo-lhes assim porque eu sou amigo de 
todos quantos nos dão boas peças de thea­
tro) cumpre traçar mais duas linhas relati­
vamente ao seu desempenho, que é bom. 

Temos a notar em primeiro logar Cre­
milda d'Oliveira, que nos deu uma «Flor da 
Rua• deliciosa. 

Esta artista, que eu conheço desde os 
f!eus primeiros passos no theatro, tem ulti­
mamente reTelado uma verdgdeira vocação 
para as peças no genero da •Flor da Rua, , 
para as peças em que haja uma pontinha de 
sentimento lyrico. Na Franz, do •Sonho de 
Valsa• e na Nathalia, do •Amor de Princi­
pes•, já ella me tinha dado essa impressão 
de sentimento amoroso que sabe exprimir 
d'uma maneira especial. 

Quando ella quer, encarna-se tanto nos 
personagens, que chega, como acontecerl na 
«Flor da Rua•, a chorar de verdade, em 
scena. E chora 1:om aquelle apaixonado sen­
timento de dôr que a situação r equer. Faz 
todo o seu papel com consciencia e saber, 
suprindo muitas vezes a irregularidade do 
tom de sua voz com o jogo fl.sionomico, 
a dicção e precisão de gesto. 

Amarante no seu personagem iBteressan­
te e doidivanas, prende-nos e empolga-nos, 
porque nós conhecemos tantos, tantos rapazes 
assim, alegre!!, pandegos, parecendo descui­
dados da vida, estigmatisando a bHlofa im­
portancia dos nulos e desfiando um chorri­
lho de palanes de calão, mas tendo no fun­
do uma boa alma sempre justa para operar 
quando se trata de fazer uma boa acção. E 
elle en~arnou-se no typo e deu-nos um ver­
dadeiro Visconde Hylario. 

José Ricardo, Barão d'Aldoar, faz como 
sempre, bem o seu papel. Se o personagem 
é falso a culpa não é d'elle, que com o seu 
grande talento comico fez soltar exponta­
neas gargalhadas á platea. 

Santos Mello, o Xavier, bem, bonacheirão 
e não te rales, tendo na mulher a Alàa, uma 
mina a explorar os patos que della se apro­
ximam em coloquios de amor. E a Accacia 
Reis no papel d'Alda não desmancha, tendo 
por vezes mesmo felicissimas scenas com o 
Visconde Jorge. 

Este, que é feito pelo Almeida Cruz, não 
está mal estudado, mas ha um pequenino 
mas, no modo como elle intrepreta o perso­
nagem: um janota d'aquelles, no nosso meio, 
assim tã-0 cinicamente seductor, é mais vivo 
mais animado; mais pandego e menos im­
portante. 

Cantou bem toio o seu papel merecendo 
por isso especial menção. 

O musico (Pinto Ramos) é por demais 
lameaha, qulll!ldo falla. Poderia sel-o assim 
cantando, pois tudo quanto elle diz por mu­
sica isso pede. Mas, fallando e habituado ã 
coovivencia do!! cai élil e da rua, onde tem vi­
vido, até aquella epocba, bohemiamente, 
n!!.o se é tão lamuriento. Ha a notar, que os 
pianistas que vão tocar aos bailes de certa 
gente, não vão , de frack mas sim de casaca, 
embora essa se-j a verdenegra de ma i to uao. 

O Tenent-. (Jayme Silva) e a n. J foçri 

(Francisca Marti n"s) reguJ.ar men te a presen­
tados. 

O poeta (Mathias Almeida) dJz com gra­
ça os versos do 2.0 acto e as trcs Margaridas 
(Julieta Soares, Her colina e Georgete) são 

7 

tres encantadoras pequenas em que apeiece 
dar beijoe. 

O maestro Assiz, um verdadeiro mae&tro 
e a orchestra muito bem .. 
. .Mas, vae dem_asiada~ente longa &l'lta no­

ticia, e eu que vmha so para abraçar ideal· 
mente os authores e dar um aperto de mão 
aos artistas, acabo por querer dar beijos ás 
pequenas. 

No entanto, a todos, os meus aplausos e 
aos emprezarios Galhardo e J osé Ricardo 
o mais enthusiastico bravo e o aperto de 
mão mais apertado e commovido pelo em­
prehendimen to, que c0mprova que em Por· 
tugal ainda ha quem saiba escrever poemas 
e musica para o theatro e quem saiba en­
saiar e decorar scenas, como lá fóra ! 

A lvaro. 

Annuncios 
G 

ESTOFOS, MOVEIS B TAPETES 

Deposito de capachos 
de côco e pita 

~ ~ 

Carvalno & f igueire~o 
6~· 

409, Rua de Sá da Bandeira, 409 
(PARTE NOVA) 

Em frente ao Bolhão 

PORTO 
• 
~º~~~~º~ 

Herminio Pereira da Silva Pinto 
TORRES NOVAS 

COMMISSARIO de VINHOS e AZEITES 

Especialidade em vinhos tintos 
de 12 a 15 graus. 

Compra e venda á commissão 
e de conta propria. 

Pão de gtta~a 

Aos medicos, midicas, parteiras e 
hospitaes fornecemos o necessario para 
analyse e experiencia nos tratamentos 
dos diabeticos, dispepticos, tuberculosos 
e anemicos. O pão de Gluten é o mais 
leve e mais fino e tem sido empregado 
com optimos resultados. 

Basta um simples postal para ser tego 
fornecido. 

Unico concessionario em Portugal 0 

Hespanha - Manuel J. Ferreira Valente. 
-Padaria Nacional-Rua de Liceiras. 
140 e 144 (e suas filiaes). 

t t t t t t t t t t t t 
LEGITIMOS 

eIG1lRRE)S D'.1\LGER 
PERFUMES de salon 

CREMES D'herbe divine 
l;n iver salm~nw conhec!ido como os mais 

t.i yg icnicos 
- N ão affeC<tam a gargan ta _ 

Cuidado com as irn i taçôes que a fama mun­
dial d'estas marcas tem provoca<ào. 
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Venda de livros nacionaes e estrangeiros 
de ensino, arte, sciencias 6 /ettras. 

Agencia de assignatura para todos os jornaes e publicações 
CORRESPONDENTES EM TODO O MUNDO 

CASA FUNDADA EM 1873 

11, Ltarrgo dos Lt o yos, 14-PO~TO 

... . 1 11 1 1 11 f1 11 1 t1 1 11 , r1 1 11 1 11 1 11 1 11 1 11 1 111 111 11 1 11 1 11 1 11 1 11 1 11 1 n 1 11 1 11 1 11 1 11 1 11 1 11 1 11 1 11 1 11 1 11 1 11 1 11 1 11 1 11 1 11 1 11 1 11 1 11 1 11 11 11 11 11 11 1 11 1 111 11 1 H I H l ll l 11 1 1 1 11 1 11 1 1 l i ·~ 

Empreza Nacional de Navegação 
· PARA A COSTA OCCIDENTAL D ' AFRIOA 

Sahidas em 'i' de cada 1nez : 

. . 
~ • 

. ~ 
'! Para a .Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Príncipe, S. Thomé, Landana, • 
'! Cabinda,, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Benguella, Mossamedes. e para S. 
- Antão, S . Nicolau, Sal, Boavista, Maio , F ogo, Brava, Boiama e Bissau ; com 

;; 
baldeação em S. Vicente. 

Sahidas mn 22 de cada niez: • • 
,; 

Para S. Thiago, Príncipe, S. Thomé, Cabinda, S. Antonio do Zail'e, Am- • 
brizette, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Benguella, Mossamedes, Bahia dos 

- Tigres e Caboandel para Fogo, Brava, Maio, Boavista, S3l, S. Nicolau, S. An­
~ tão e S. Vicente, com baldeação em S. Thíago. 
• Para carga e pass;:igens trata·se no escriptorio da En1preza 

RUA DO CO MMERCIO, 85-LISBOA 
Í 1tll \l \ \l ll l tl ll l l ll l ll Il i l li l ll ll l ll l l ll llll ll l ll llll !ll lll li l ll ll l l 11 I li 1 111 11 11 11 1 11 1 11 1 11 1 ti 1 11 1 11 1 1! 1 11 1 11 1 11 1 11 1 11 I li Il i l l i l l i l li 1 111 11 1 ti 1 111 11 1 11 l tl 1 11 1 11 1 1 1 1 I ' 1 : . 

Fabrica de pregos 
e ferragens para malas 

A Ul)tca no Paiz que fabríca 
toõos os artiios para confecção 

de malas de viagem 

PEDIR CATA.LOGOS E PRECDS AD DEPOSITO 

Rua de D. Pedro, 110-2.º PORTO 

•====================================• 

Chegou nova remessa d'estes magníficos bacios á casa 

"" ..6.. U' :so ~ 
<•> 
<•> 
<•>­
<·~ 
<•> 
<t> 
<•> 81, Rua ele Cedofeita, 85 Teleph. 942 - PORTO ,,> 
<t> 0 
~ 0 
<•> Casa especialista no fabrico de colchões de arame, <•> 
~:~ colchões àe folhelho, lii., crina e summauma ~:; 
<t> ~ 
<t> 0 

~:~ Unica colchoaria no Porto que possue um bem montado serviço de ~:; 
<•> esterilisatsão e desinfec"ií.O pelo vapor sob pressão. ,,> <t> T T 0 
<t> 0 
<•> O p~oprietario, <•, 
<t> 0 
<•> Julião D. Monteiro <•> 
~ ro 
~~ s i isiii~tiiis$i~$Si~~$$~$~t~~~$~$$$~~$~$~ssittiisi~t~iss~ 

a,::::::===========================•• 
· ~ ~ 

EECO~~EJ::-:r:0..6..~0S 
as excellentes e magnificas pennas 

D. CARLOS I e D. J.\IIANOE L II 
em bonitas caixas com artísticas photographias ele Suas Magestades 

fabricação exclusiva dos fabricantes inglezes 

:O. li.SOWA8D'S' • C.0 

Vendem -se nas boas papelarias de Portugal 
~ ~ ••==A===========================• 

O CORREIO 

•==========~•=========• •==========:========::::::• 
Dr. M. F orbes Costa 

CIRURGIÃO DOS HOSPITAES 
Antigo assistente das clinicas de Paris, Berlim, 

Londres e Vienna 

Doenças genito - urinarias, 
& . venereas e syphilis 

Diagnos~ico e tratamento da syphilis pelos 
processos mais modernos, especialmente pelo 
salvarsan (606) e neo-salvarsan. 

Praça da Liberdade, 124-1. 0 

Das 2 ás ti horas 
Telephone, 143 

COMPAN HIAS DE SEGUROS li 
La Union y el Fenix Espanol 

de Madrid 

Union l\1aritime de P aris 

Mannheim de Mannheim 

Seguros sobre a vida, incendio, exp.lo­
são de gaz, de machinas, raio, rendas 
em caso de incendio, marítimos, pos­
taes e transportes de qualquer natureza. 

LIMA MAYER. & C.ª 
RUA DA PRATA, 59-i.0 

a • s::==================19 
ru;;ise9iiee9Cb~;;se9~ •==========G • 
~ Nova marca de cigarros CIGARROS 

m Manipulados com finissimo tabaco Pre!>idente ARRIAGA 
havano suave 

fina mistura de tabaco havano 
Sl:CCES~O COI .. OS~Af., 

Em todas as tabacarias A MARCA Ot MAIOR succmo tM PORTUGAL 

Cuidado com varias marcas 
imitações d'esta famosa marca rn 15 e igarros, 9 O rais 

lrlr=lr=Jr=Jr=Jí=#r=l r=lr=lr=lr=lr=Jr=Jf=J~ e=========,e=============s 

~t•+•1111•1•••-~•1 •±111.111• +11±.a±•±11J4'! 

' nlMENTOS 1 
NACIONAES E ESTRANGEIROS 

-+ P OR GROSSO 
~ Vantagens excepcionaes para grandes fornecimentos ! e contractos annuaes, · etc. ! •. ~ ! J a w MM :R & e.A • 
-+i L :C S :S O ..6.. F. 
iflffWf~11riilmwtam-am-lif•ri 

C om~agnies De Navegation 
Sud • Atlantique 

Linha po11tal. Para Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos Ayres, com escala por 
Dakar. 

A 215 de Março o paquete Divona. 
A S de Abril o paquete Valdivia. 
A 22 de Abril o paquete La Gascogne. 
Linhas Commerciael'!, Para Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu c Buenos 

Ayres, com escala por Dakar. 
A i9 de Março o paquete Samara. 

Para Babia, Santos e Buenos Ayres com escala por Dakar. 
A 16 de Abril o paquete Sequana. 

Para Pernambuco, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres, com escala por 
Dakar. 

A i de Abril o paquete Garonna. 
Para Bordeus. 

A 21 de Março o paquete Sequana. 
A 25 de Março o paquete I,a Bretagne. 

K. D. Lloyd (Mala Real Uolandeza) 
Para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres. 

A i 7 de Março o paquete Zeelandia. 
A 7 de Abril o paquete Hollandia. 

Para Vigo, Boulogne, Paris, Dover, Londres e Amsterdam. 
A i9 de Março o paquete Hollandia. 
A 9 de Abril o paquete Frísia. 

1,lnha Cyp. Fabre d: . e .º 
Para Providence e New-York, e mais cid;tdes dos E. Unidos da America do Norte com 

escala por S. Miguel, Terceira e Fayal. 
Preço das passagens em::!.ª classe para New,York, Boston, New-Bedford, etc., quarenta 

e dois mil reis e para s. Francisco da California, Libras 20-0-0. 
Para Marselha. A. 18 de Março o paquete Gennania. 
Para carga e passagens e mais esclarecimentos trata-se com 

OREY ANTUNE8 4 C.º 
No P orto E m Lisboa 

Largo de S. Domingos, 62, 1.º Praça Duque da Terceira, 4. 


	OCorreio_N15_15Mar1913_0001
	OCorreio_N15_15Mar1913_0002
	OCorreio_N15_15Mar1913_0003
	OCorreio_N15_15Mar1913_0004
	OCorreio_N15_15Mar1913_0005
	OCorreio_N15_15Mar1913_0006
	OCorreio_N15_15Mar1913_0007
	OCorreio_N15_15Mar1913_0008

